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flO PODER EXECUTIVII Solicitando ordens para pagamento no The- 1 Que foi indeferido o requerimento em que o
souro Federal, por conta de diversas verbas contra-mestre João Garcia da Silva pediu
do exercicio de 1893, da quantiade 51:988$485 1 abono correspondente a dons mezes de venci-

mentos.
—Ao contador da marinha,mandando provi-

denciar para que tenham passagens o maca.
nico Victoe Alenquant o mais tres operarios
até ao Rio Grande do Sul, e ta,mbein o contra-
mestre Manoel João Baptista, nomeado patrão
mór da capitania desse estado.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, declarando, em solução ao pedido que
fez de um credito do 6.900 francos, para a
azquisição de uma machiaa de cravar esteios,
que (leve aguardar melhor opportunidade.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Ladario, autorisando-o a mandar concertar o
soalho da enfermaria do mesmo arsenal, não
excedendo a despem da quantia de 949$000.

• Ministerio da Marinha
Expediente de 22 de janeiro de 189.1

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que pelo Thesouro Federal seja.
a Pagadoria da Marinha habilitada com
a importancia de 700:000$ para as despezas
do mez de fevereiro proximo futuro,conforme
consta do pedido que se. lhe remette, organi-
sado nos termos do regulamento e decreto
n. 277 C, de 22 de março de 1890.

—A' Contadoria, declarando que todos os
direitos que correrem por conta da remessa de
395 latões contendo oleos mineral e do colza
destinados á directoria dos pliarões, e ou
devem ser desembarcados por conta deste
ministerio, do vapor mcifon, tendo se para
esse fim remettido ao arsenal da capital o
competente conhecimentoaleverão ser descon-
tados ao negociante Franklin Alvares p r
occasião de lhe ser feito o pagamento do
mesmo oleo.

—A' Contadoria, autoris indo o pagamento
da quantia de 46M66 a Manoel Molinari°
dos Passos, por cabeça de sua mulher D. do-
sepha dos Passos, proveniente dos venci-
mentos que se ficaram a dever ao servente do
Commissariado Geral da Armada Lovelace de
Andrade Leite, seu irmão, de accordo com as
formalidades legaes.

—Ao ministro brazileiro em lomba s, auto-
risando-o a providenciar para que do producto
liquido da venda dos salvados do cruzador
Almirante Barroso seja ret, rada a quantia
necessaria não só para satisfazer as (lesmas
que possam ter sido feitas pelo consul geral
do Ilrazil cm Alexandria, p	 occasião
naufrogio daquelle navio, como alinhem para
recompensal-o pelos serviços que tem pre-
stado, devendo o saldo da supra citada im-
portanda ser remettido aos nossos agentes fi-
nanceiros, dando disso selencia ao delegado do
Thesouro Federal em Londres—Communicou-
se ao Ministerio das Relações Exteriores. ao
delegado do Thesouro Federal eia Lantres, á
Contadoria e ao capitão de mar e gu - ira João
Justino de Proença.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando providencias para que pelo The-

sonro Federal, á. conta das competentes verbas
do exercicio de 189-1, seja paga a Nery &
Comp. a quantia do 10:340$270, em que im-
portam as folhas que se lhe remettem pro-
venientes de viveres e outros artigos por
alies fornecidos.—Communicou-se á Conta-
doria;

em que importam as folhas o facturas que se
lhe remettem provenientes do fornecimento
de varies artigos feito ao Commissariado
Geral da Armada, hospital e Arsenal de
Marinha da capital nos mezes de abril a
dezembro do anno proximo passado.—Com-
municou-se à Contadoria.

—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
findo para dar parecer os papeis referentes á
duvida que tem o commandante do batalhão
naval, acerca do modo por que devo ser cum-
prida a pena de dous annos do prisão com
trabalho imposta ao fiel de 23 classe Manoel
gnacio Boviano o sobre o vencimento que

lhe deve ser abonado.
—Ao ministrodo Brozil em Paria, agrade-

cendo a remessa do «Memorial de l'artillerie
de la Marina», n. 69, offerecido pelo governo
francez.

—Ao quartel-general:
Autorisando a mandar transcrever no3

aesenta,ment )s do capitão de fragata An-
tonio Alves Camara, vice-inspector do Ar-
senal de Marinha da Capital, a referencia
que fui feita em ordem do dia n. 9 de 12
do corrente, pelo capitão do mar e guerra
Francisco Forjaz de Lacerda por oecasiãa
do deixar o logar de inspector daquelle esta-
belecimento;

Communicando:
Haver-se indeferido o requerimento em que I Remettendo, para os fins convenientes,

o 1" tenente Canino de Lenis e Silva, adulo- o requerimento ma que Maria Adelaide de
xarifo do Hospital de Marinha, pedia o au- Souza Castro pe le 

perdão, para sou irmão,

xilio	 156; 
para aluguel do casa nesta ca- Floriano Minervino do Souza, que se acha

I cumprindo sentença na Casa de Detenção do
pitai ;

O requerimento cni que o coinmissario do ' estado de Pernambuco;

3, classe João Josó Roarigues pediu o abono	 Declarando, em solução ao seu aviso
n.1491 de 28 de dezembro findo, que a dos-

de tres nines de soldo para fazer uniformes. peza como o enterramento dos ofilcia.es do
— Ao corpo de engenheiros navaes trans-a 	 ,; exercito que fallecerem no Ilaspicio Nacionalmittin !o o «Memorial de fartillerie de la Ma-

rine», n. 69, o qual foi enviado pela legação de Alienados, só deverá. correi' p3r conta do
brazileira em Pariz.	 governo, quan .lo solicitada pela familia do

— A' Contadoria, autorizando a mandar oficial, não excedendo, porem, da quantia
de 100$, conforme se acha estabelecido, epagar a D. Maria Emitia Moreira Magalhães '1 quecom a das inferiores e praças será feito,o soldo e quotas que se ficaram devendo a seu como na marinha, na razão de 22$,.que ficaráfinado pae, o vice-almirante. Luiz da Cunha • elevada a 3ai; para os cadetes e soldadosMoreira, bem como o quantitativo de 300$

estabelecido para deepezas de funeral. 	 particulares.
—Ao inspector do Arsenal de Marinha da	 — Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando

Capital Federal, transmittindo a portaria con- ; pagamento
cedendo ao mestre da oficina de pyrotechnia ; Ao alferes em cammissão José Alves
Joaquim Pereira Barroso, em vista do pare- de Moura Agra da quantia de 11$, pro-
cer da junta medica, deus mezes de licença, veniente de fardamento que deixou do re-
na forma da lei, para tratar de sua saude. ' caber em tampo opportuno, como I^ sargento
—Communic naee á Contadoria.	 do 2,4' batallifta de infantaria, conforme o pro-

-Ao chefe do estado maior general da cesso de divida de exercicios findos n. 15.051,
armada, mandando providenciar para que que S') lhe remette, e prevenindo do que
seja inepccionad o de saude o servente de nesta data se manda satisfazer pela Contada-
24 classe Luiz da França Bovia.—Communi- ria Geral (Ia Guerra ao mesmo alferes a (lo
cou-se ao inspector do Arsenal da Capital 5$550, de igual proveniencia e de que trata
Federal.	 referido processa, mas relativo ao exerolcia

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da corrente. —Mandou-se aviso á Contadoria,
Capital:	 í De 1:150$ ao co.onel João da Silva Barbosa,

proveniente da ajuda de custo que deixou doDeclarando, a respeito da petição do contra-.1 receber em 1892, conforme o processo de di-mestre José de Souza Carneiro deAndrado, vida de exercidos findos n. 15.655,que &com-que o peticiona.rio deve aguardar o parecer
delinitivo da comtnissão technica militar caiu_ panha esta aviso.
sulti va.	 — Ao delegado do Thesouro Federal, no es-

Communicando:	 • tado de S. Paulo, declarando, em resposta ao
Que f iram itidcrerblOS os requerimentos seu oírlch n. 1 de 19 do corrente, que a quan-

do Feliciano Antonio Teixeira o José de Sou- fiada -100$ entregue áquellt delegada pelo Dr.
za. Carneiro de Andrade pedindo lhes sejam , M. P. de Siqueira.Campos, como ofTerta de um
concedidas as vantagens do art. 325 do ro- ' veterano da guerra do Paraguay, para occor-
gulamento de 12 de setembro de 1890;	 ror às despezas com os hospitaes de sangue

Que foi indeferido o requerimento do opa- da cilada de Nitheroy, deve ser remettida aos
rario José da Silveira oit Jvábãpediu abono cofres da Contadoria Geral da Guerra, com
dos vencimentos do tempo riu qtfie esteve destino á caixa militar junto ás forças em
doente;	 •	 aperaeões naquella cidade.

Ministerio da Gu.err.a.
Por decreto de 3 do corrente, foi promovido

na arma do artilharia ao posto de 1^ tenente
com antiguidade de 21.dedezembro ultimo, o
2^ tenente do 4" regimento Heitor Coelho Bor-
ges.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
Directoria da JustIç.a

POLICIA DO DISTRITO FEDERAL

Por portaria de 3 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, do cargo de inspector da 6'
secção ila 4a circumscripção urbana, o cidadão
José Antonio de Souza Braga.

Ministerio da Guerra
—Por portaria da mesma data,concederam-

se 60 dias de licença com dous terços da respe-
ctiva gratificação ao guarda da companhia de
aprendizes artifices da Arsenal de Guerra
desta Capital Federal, Firinino Antunes dos
Santos, para tratamento de sua saude onde
lhe convier.

Ecpdíent t do da 23 de jane:ro de 189-1
AO Sr. ministro da justiça e negocios inte-

11 wes :
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- Ao comandante do I° districto militar,
declarando que o official reformado emprega-
do em conselho de guerra só vence etapa nos
dias de seseão.

- Ao do 2 , distrieto, coneedendo licença ao
alumno daEscoIa ,Militar rlo Ceará, 2° cadete
Manoel Antonio Reisch Lima, para ir ao esta-
do da Bahia levar seus filhos, dando-se-lhe
passagem para indemnisar de sua importam-
cia os cofres publicas, na fórma da, lei .-Com-
municoa-se ao commandante da guarnição do
Ceará a á. Repartição de Ajudant&General.

- Ao commanda.nte do Collegio Militar :
Declarando que é fixado em 1$680 o valor

da etapa para 03 alumnos do mesmo colleeio
no actual semestre ;

Mandando exonerar de qualquer despeza o
alumno gratuito do mesmo collegio Alberto
Cruz Santos, visto ser neto do l s cirurgião
reformado do exercito Dr. João Casar Santos.
-Cbmmunicou-se á Contadoria de Guerra.

- Ao intendente da guerra, mandando re-
colher á repartição a seu cargo 100 carabinas
Mauser, typo brazileiro, que existem na Es-
cola Militar e 100 existentes na Escola Pra-
tica do Exercito, ambas desta capital.- Com-
municou-se ao cominando geral da arma de

• artilharia.
-Ao director da Contadoria Geral da Guerra,

permittindo ao tenente do exercito e major-
fiscal do batalhão patriotico Benjamin Cons-
tant Manoel Onofre aluniz Ribeiro consig-
nar mensalmente nesta capital a quantia de
300$000.

-A' Repartição do Ajudante-General, man-
dando:

Inspeccionar de mude, pela junta militar,
no estado de Pernambuco, o inspector do 2°
districto dos portos maritimos Antonio Vicente
do Nascimento Feitosa, conforme pede o Mi-
nisterio de Industria Viação e Obras Publicas,
em aviso n. 21 desta data.- Communicou-se
ao mem ) ministerio.

Passar titulo de divida, pela Escola Militar
desta capital, do f. usla,mento que deixou de
receber em 1889, como praça do 1 0 batalhão
de artilharia, o alumno daquella escola ca-
dete João Samuel Mundin ;

Transferir para um dos batalhões patrioticos
em serviço nesta capital o soldado do bata-
lhão franco-atiradores José Amador do Va.s-
conceitos.

Dia 24

Ao Sr. ministro da fazenda
Declarando em resposta ao sou aviso n. 1

de 10 do corrente que o alferes do 4s bata-
lhão de infantaria Aureliano Feroira Onça
assentou praça em 22 de fevereiro de 1870

Solicitando 03 seguintes pagamentos pelo
Thesouro Federal: á Companhia Brasil Great
Soulltern Railrig, limited, 3:142$880, pro-
veniente de carvão fornecido á divisão em
operações ao norte e leste do estado do Rio
Grande do Sul o de passagens dadas a officiaes
do exercito ; a Atronso Gallini, 1:057$370;
Araujo & Basto, 4:079:1;50e, a Belmiro
gires & Comp, 400$, ao Barão da Taquara,
225$, á Invencivel, Companhia Munufactu-
reira. de Calçado, 900$O00, á Companhia do
Materiaes e Melhoramentos da Cidade do Rio
de Janeiro, 1:448$850, a Cardoso Freire &
C,omp.58$, á Estrada de Ferro Centrat do Brazil
24$500, a Emanuele Cresta, & Cones). 350$ a
Frederico Vierling & Comp. 1:748$100, a D.
Leuzinger & Filhos 445$, a José da silva Bit-
tencourt, 900e,a João José da Silva 1:09;es$600,
a Luiz Macedo 42$, a Pires & Irmão 300$, a
Ro l rigues & Comp. 50$320, á Santa Casa da
alisericordia 117$ , a Soares de Niemeyer
153$430, Souberbie Guerra & Comp. 35$, á
.S'ocidtd Anonyme du Ga. de Rio de Janeiro
771$170, a Western and Brazilian Telegraph
Company limited 521$050,a Vilias Boas & Comp.
1:595$500, a Vinhas Bastos & Comp. 66$, a
Azevedo Alves Carvalho & Comp. 2:415$700,
a Barbosa & Comp. 190$, a Fonseca Corrêa,
8c Comp. 4:785$400, a Guilherme Candido
Pinheiro 120$, a Loureiro Ferreira Moura
&Comp. 672$910, a Vieira de Carvalho Filho
& Torres 927$120 o a Vicente da Cunha Gui-
marães, 10:364820 , de fornecimentos que
fizeram a diversas repartições do alinisterio
da Guerra no exercido de 1893.

A' Intendendo, da Guerra, mandando
fornecer diversos artigos á fortaleza de São
João para as praças do 1 0 batalhão do artilha-
ria da guarda nacional desta capital alli
destacadas e á companhia Senna Madu-
reira.

- Ao commandante superior da guarda na-
cional de Pindamonhang,aba,remettendo,para
informar, o requerimento e mais papeis em
que o 1 0 tenente do regimento de artilharia
de campanha da guarla nacional desta ca-
pital Avelino Rebello do Mendonça pede trans-
ferencia para um dos corpos daquelle dis-
tricto.

- A' Repartição de Ajudante General:
ConeedeMo ao alferes do 10 1 batalhão de

infantaria Amorico de Castro Magalhães tres
mezes de licença, para tratar do sua sande,
onde lhe convier e ao soldado da companhia
Silva Jardim, addido ao batalhão Benja.mi..
Constant José Gonçalves Moreira,15 dias, para
ir ao estado de Minas Geraes ;

Declarando que fica creada uma companhia
pa.triotica, que denominar-se-ha Senna Madu-
reira para a qual é nomeado Camilla da Silva
Ferreira, capitão-commandante e que deverá.
servir junto á força que guarnece o littoral
da barra da Tijuco., devendo agradecer-se em
ordem do dia não só ao dito capitão como
tambem aos patriotas par elle apresentados a
desistencia que fizeram dos vencimentos a
que têm direito, com excepção apenas da
etapa, que é destinada á sua alimentação. -
Communicou-se á Repartição de Quartel
Mestre-General.

Mandando declarar ao commandante da di-
visão das forças em operações na cidade de
Nitheroy que fica autorisado a contractar cinco
serventes para auxiliar os do hospital de São
João Baptista, á razão de 60$ cada um e a
requisitar diariamente desta capital uma
certa quantidad e de gelo para tratamento dos
feridos, visto não ser possivel o fornecimen-
to do apparelho Cará por elle pedido ; e bem
assim que fica providenciado para que seja

:fornecido á força sob seu comrnando tudo
*quanto é necessario á pliarmacia a que alinde
em seu officio n. 22 de 22 do corrente.

Dia 25

Ao Sr. ministro da justia e neg,ocios inte-
riores:

Pedindo providencias para que, á vista da
distincção com que se portaram no combate
da ilha de Mocanguê Grande, em Nitheroy, o
2s sargento João Antonio Caetano Borges, o
forriel Manoel Coutinho de Moura e os sol-
dados Alcides Bastos o Arcilio Silva, todos da
brigada policial, sejam atlas promovidos aos
postos immediatos d.e inferiores os que já são
inferiores e a cabos de esquadra os soldados,
conforme se praticou com os dos outros cor-
pos do exercito o patrioticos,que alli se acha-
vam e se distinguiram tambem ;

Declarando que o ministro da guerra con-
corda com a proposta que faz o commandante
superior da guarda nacional da Capital de
S. Paulo em officio n. 224 de 5 do corrente,
que ora se restitue, do capitão-cirurgião do
2° batalhão do infantaria Dr. Alfredo Zuquim
para o legar de major cirurgião-mór do
estado-maior daquelle commando.

-Ao ministro da fazenda, pedinte que no
Thesouro Federal sojain realisados os seguin-
tes pagamentos: ao director do leaboratorio
Chimico-Pharmaceutico Militar, 193$480;
capitão quartel-mestre da Escola Militar da
Capital, 500$; ao quartel-mestre da Escola
Superior do Guerra, 156e300, e ao director da
Fabrica do Polvora da Estreita, 341$, prove-
nientes de despezas miudas realisada.s em
dezembro ultimo, devendo abona:'-se ao pri-
meiro 200$, ao segundo e quarto 500e e ao
terceiro 250e,para occorrer ao pagamento das
que teem de realisar-se no exercicio vigente.

-Ao Intendente da Guerra, mandando for-
necer,com urgencia,ao O , regimento de cavei-
lana 03 artigos do arraiamento de que trata
o pedido que se lhe remette rubricado pelo
Quartel-Mestre General.

-A' delegacia fiscal em iSia.tto Grosso, re-
mettendo,para que informe,os inclusos papeis

• •em que D. Anardine. de Azovedo Mesquita,,• 

viuva do alferes do i s regimento de cavallaria
Pedro Jorge de Mesquita, pada pagamento de
vencimentos a que teve direito o mesmo alfe-
res de 1 a 23 de agosto ultimo e do quantita-
tivo fixado para o enterramento dos officiaes
do exercito.

-A' Repartição de Ajudante-General
Mandando elogiar em crdem do dia :
Os 2 - s tenentes do 1° batalhão de artilha-

ria João Ayres Pinto Junior, Arthur Ferreira
Rangel e Augusto de Alencastro Itapagipe, o
alferes do 1° regimento de cavallaria Luiz
dos Reis e o do 7° batalhão de infantaria Os-
car Mariat de Lemos, todos da guarda na-
cional desta capital, e os contingentes dos
dous primeiros corpos, pelo modo correcto
cola que se teem havido no serviço da guar-
nição da ilha do Governador, onde se acham
destacados ;

O tenente-coronel commandante do bata-
lhão patriotico 23 de novembro Feliciano
Mendes de Moraes, o capitão de artilharia
Aristides de Oliveira Goulart, os alferes da
brigada policial Alfredo Marques de Oliveira
Paes e José Joaquim Dias Rabello, o do bata-
lhão academie° André Verissimo Rebouças, o
do batalhão 23 de novembro Manoel do Nas-
cimento, o do 334 de infantaria addido ao 240
da mesma arma, Marcellino José Jorge e o
deste ultimo batalhão Olympio Pinto Rabello,
pela distincção com que se portaram no em-
bate da ilha do Mocsnestie Grande ;

Determinan d o que se providencie para que,
peio supracitsdo combato da ilha do Mocan-
guê Grande, sejam promovidos aos postos
imrnediatos de inferiores o 2' sargento do
batalhão academie° lee Iro Sigaud, o forriel
do 24° de infantaria ()atavio Carlos da Sil-
veira Varella e a cabos de esquadra os solda-
dos Antonio Moreira de Mattos Brazil, Nelson
Fortuna, Antonio Martho Sanches, José Alves
Sobrinho e Olympio Alexandre, do batalhão
23 de novembro, José Bezerra Cavalcante,
.Domingos Moutinho e Mario de Paula, do
batalhão aceelemico.

Approvando as contas das administrações
das caixas das musicas do 10° e 22° batalhões
de infantaria,relativas ao 2° semestre do anno
findo ;

Concedendo licença para no corrente anno
se matricularem na Escola Militar desta capi-
tal, si houver vagas e satisfizerem as exigen-
cias regulamentares, aos paizanos José de Oli-
veira Sá o Manoel do Magalhães Cardoso Ba-
rata, que deverão assentar praça previamente
e ficar desde já á disposição do commandante
da mesma escola.- Communicou-se a este
commandante.

A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandante do 6°
districto militar, em solnção ao officio n. 5278
de 25 de dezembro ultimo, dirigido á Conta-
doria Geral da Guerra, quo são approvados
os contractos celebrados com L. P. Barcellos
te: Comp. e Jeronymo Carneiro Calçado &
Comp., para o fornecimento de impressos e
caixões funebres ao hospital militar de Porto
Alegre durante o corrente anno.

Dia 20
Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo

cópia dos decretos de 23 e 25 do corrente,
promovendo ao posto de alferes, para a arma
de infantaria, o 2° sar ;ento do 2° regimento
do artilharia Carlos da Silveira Contente, e
conceden , o honras daquelle posto ao 2° sar-
gento reformado do exercito, Paulo Quirino
de Lima.

 aliepartição Ajudante-General
Mandando
hispecccianar de saudo o soldado do IN ba-

talhão de infantaria Carlos Henrique ,Na-
ziazeno

Elogiar em ordem do dia o alferes Alfredo
Eduardo Nogueira, não só pelo serviço que
prestou, safando um canhão Balaste e um
morteiro que haviam cabido em um despe-
nhadeiro, corno por outros com relação á re-
messa de canhões qae estavam na Armação,
em Nitheroy ;

Permittindo ao 2° cadete do 7" batalhão de
infanteria João Francisco Filho gosar, no
estado do Ceará, a licenca de tres meus que
obteve para tratar de sua saude, dando-se-lhe
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passagem, do cuja itnportancia indemnisará
os cofres publicos, na fulana da lei ;

Concedendo 20 dias de licença, com soldo e
etapa, ao alumno da Escola Militar desta ca-
pital, Fernando (Hesite Pinheiro Ferreira Paes
Leme, para tratar de sua samba .—Commu-
nicott-se ao coramandan te da escola.

Ministerio doa Negocias da Guerra—Rio do
Janeiro, 26 de janeiro de 1894.

Sr .euearre,erdo do expediente daRepartição
de Ajudante-General—Inteirado pelo officio
n. 22, de 18 de.ste inez do c immandante fias
forças em guarnição:na ilha do Bom Jesus e que
acompanhou o que mo dirigistes em 23 do cor-
rente, sob n.569, de haverdes se recolhido aos
corpos a que pertencem os contingentes que
acompanham aquellas forças, declaro-vos que
devem os respectivos officiaes e praças ser
elogia los em ordem do dia dessa reparliaão,
pela bra.vuea e disciplina com que se portaram
durante o tempo em que adi estiveram e
especialmente os capitães Crodegando Mendes
Ferreira commandante do contingente do
22a ba.tallião do infan;a:ri a Antonio Meades
da Silva, cornma.ndante da bateria. e José
Ban leira de Mello, camman 'ante do contin-
gente da guarda nacional desta capital, o te-
nente honorario do exercito Fre 'teria) Severo
de Souza Nutra, cornman 'ante da metralha-
dora e o alferes Abilio Migusto Pinto, aju-
dante de ordene e do Asylo dos Invaliloe
Paaria.

Saude e fraterni lade.—Anamio Endas Gus-
tavo G al vt7o.

Dia 27

Ao commandanta da Escola Militar desta
capital, mandardo dar baixa do serviço do
exercito ali aluam da mesma escola Henri-
que Justino Alves Jacutinga, visto haver
sido em in-ipecção do mude migado incapaz
do mesmo serviço.—Commun:cou-se á Repar-
tição de Ajudante-General.

Ao director da Ciattadoria Geral da Guerra,
mandando ajustar contas em vista das decla-
rarações que alli fizeram por escripto o 2°
tenente Haefonso da Silva Guimarães e o al-
feres emn convnissão Francelino João dos San-
tos Peada; devenlo-se-lhes abonar a respecti-
va ajula de custo, visto terem d seguir para
Santos, á disposisão do commando do 44 dis-
tricto militar.

— Ao inspector da Alfandega de Maceió,
declarando que se permitte ao alteres em
eommissão Box( atura de Abreu Lima, que
se acha em Pernambuco, consignar mensal-
mente 100$ a sua mulher Lydia Barbosa do
Abreu, naquella capital, fazendo effectivo o
respectivo pagamento a contar de 1 do cor-
rente.— Communiaorese aos cominandantes
do 2° e 3s districtos militares.

— Ao commandante superior interino da
guarda nacional desta capital, declarando,em
solução ao seu afficio n. 1745 da 22 do cor-
reute, que comquantn o decreto n. 1121 da 5
de dezembro de 189taque reorganieou a guarda
nacional, não desse banda de musica aos cor-
pos de artilharia, é concedida a permissão
que pesle o commandante do 1° batalhão dessa
arma para continnar °filei Ilmente a banda de
musica do mesmo batalhão que alli fora or-
ganisada, uma véz porém, que não haja ac-
creselmo de pessoal e 03 musicas sejam con-
siderados no estado effectivo das baterias.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando pNr á disposição do commandante

da Escola Militar desta capital, assentando
praça préviamento, o alumno do Collegio Mi-
lite.r,João da Costa X evier,que obteve licença
'hara matricular-se na mesma escola, par por-
taria de 18 do corrents..—Coàmunic,ou-se aos
commandantse da escola e collegio.

Transferindo para um dos corpos do ex-
ercito o soldado do corpo de operarios mili-
tares-do Arsenal de Guerra desta capital,
Zacharias de Araujo Chaves, conforme pede
o respectivo director em officio n. 21, desta
data.—Communicou-se a este director.

Dia 28
A' Repartição de Ajudante-General :
Nomeando medico do batalhão Silva Tolos

o Dr, Carlos Francisco Xavier de Souza ;

Cornmissionando no insto da alferes o 10
cadete do 24 batalhão da iafaataria Bonita-
cio Ramas.

Dia 2d
An Supromo Tribunal Militar, remotteniin,

Para os fins convenientes, duas capias authen-
tica.s dos &eretos de 27 do correnta conce-
dendo reormas aos soldadas Aff inso da Mon-
te Oliveira; do 13s batalhão do infanta.ria e
Framasao Pedro do Nascimento, do 26" da
mesma arma.

A' Repartição de Ajudante-General :
Approvando o seguinte plano deuniforme

pata os ofilciaes da companhia Senas. Madu-
roira. :

Kepi de panno azul ferrete escuro como os
adoptados no exercito com tinta azul abra
avivada de encarnado pelas dous ladre, palia
inclinada, tem lo na cinta trancelins indicati-
vos dos postos ; cordão ao ouro da 5 ;lantim-
tros, preso nas extremidades da palia por
deus pequenos botões ; emblema com rama-
gem do louro e carvalho, Usado no °antro as
iniciaes h bs.tallião S. M., entrelaçadas e
encimadas por uma estrella., tu lo bardado a
ouro:.

Dalinan de panno azul ferrete escuro,- for-
mato igual aos do exercito; tendomorétreuriat
só ordem de oito botõos, abotoados no centro.

Oa alienares serão substituis:Las por cadarço
de lã o seda preto, iguaes aos usados no uni-
forme da policia da Capital Feleral. As aar-
cellas, pestanas e trapezio serão de panno
azul claro, avivadas de encama:1o; sobro o
trapezio da galla unia gra.naida bordada a
ouro; os botõas soão do granada. O galão dos
postos sarada 10 tnillimetros de largura • e as
platinas avivadas da patino azul claro.

Calça . de pan no azul ferrete escuro, com
listra da panno azul claro, levan lo no centro
desta um soliza.cho encarnada do tres
metros. O	 deaouro prato invernisado;
fiador de couro preto; espiada, a mesma ado-
ptada no exercito; luvas de pellice. pr,ota.

Mandando:
Contar como tempo de serviço, para tedoe

os effeitos, menos para baixa ou d•ernssao,
soldado do 2' regimento de artilharia João
Alfredo de Mello e Silva o penedo decorrido
de 26 de março de 1883 4 em que alistou-se; a
23 de janetroale 1892, em que foi licenciado, e
sbearmviaçsos. im o pariado &sa ga licença i'e janeiro
a 20 de agosto de 1892, em que foi excuso do

-
Incluir no corpo de aluamos da Escola Mi-

litar desta capital o 2" cadete addido ao mesmo
corpo Joaquim Coutinho de Lima e Moura,
ficando sem effaito o seu desligamento da do
Ceará no anno proximo findo.—Cominunicou-
se ao commandante da referida escola;

Fazer extensiva ao posto da Estreita a ju-
risdição do cornmando da linha a cargo do
coronel Luiz Rabello do Vasconcelloe;

Concedendo ao capitão medico de 4s classe
do exercito Dr. Flavio Maroga tres mezes de
licença, para tratamento de saude onde lhe
convier.

Dia 30	 •
Ao Sr. ministro da fazenda, pedindo que,

pelo Thesauro Federal, sejam realisados 03 se-
guintes pagamentos: á Companhia de Mate-
riaes o Melhoramentos da Cidade do Rio de
Janeiro, 1:614180; a Juan Camaro, 500$; a
Manoel Pereira Nunes & Comp., 380$; a Arra-
strong Pa.ulino & Comp., 1:017$300; a A. J.
Peixoto de Castro, 913$440; a B. W. M3SS

& Gaspar, 2:631$916; á Companhia Mar-
ques Limitada, 15:658$300; a Fonseca Corrêa
& Comp., 834$200; a João Corrêa. Pacheco &
Comp., 900$; a Loureiro Ferreira Moura &
Comp., 312$500; e a Vieira de Carvalho Filho
&Torres, 3:231$14)3, quantias essas provenien-
tes de fornecimentos que fizeram a diversas
repartiçõss deste ministorio no exercicio de
1893 e no corrente, conforme se verifica das
coutas e conhecimentos devidamente procee-

d

— Ao capitão Alexandre Henrique .Vieira
Leal, rnanilaaelo incluir na folha de pagamento
de etapa dobrada o cabo de foguistaPaulo Bispo
dos Santos, que se apresentou no dia 1 deste
pez para encarregar-se da conservação e um-
peia do material do holophote da Gloria. -

—Ao director do Labora.torio Pyrotechnico
do Carnpinho, declarando que o pharmaceu-
tioo do exercito e preparador de chimica do
meamo laberatorio Luiz Autonio Murtinho
deve perceber as gratifitmções extradrdinarias
que tecla ou . vierem a ter os artifices de fogo
de 1° classe.

Ao d.rector dá Contabilidade Geral da Guer-
ra, declarando:

Que o caronel Luiz Itabello de Vasconcelloa,
na cominiwão dc ciann.aniante da linha do
Norte, devo parceber vencimentos de com-
mandante do brigada, conforme se pratica
cem os outros officiaes ima mesmas condições;

Que a ganeral de divisão graduado refor-
mado do exercito Manoel José Pereira Junior
devem ser abonados vencimentos de ge-
neral de • divisão de 9 a 19 de setembro do.
armo fiado, em que esteve em serviço na
fortaleza da Lago o da 9 a 16 do corrente, em
que serviu nas baterias da cidade de Ni.
theroy ;

Permittindo ao geneeal 'do divisão gra-
duado reformado do exercito Manoel José
Pereira Junior conagnar nesta capital é. sua
familia o soldo do sua reforma e quotas.

—A' Ropareçao do Ajudante-General, com-
inunicando que por teles;rainnaa ao comman-
da.nte do 3 , distrieto militar se mandam-
colher a esta capital o Dr. Paulo Pinto de
Abreu, que por porLaria do hoje foi nomeado
medico adjunto do exercito na guarnição
dast t capital, deveu 'o elle seguir logo que
aqui chegar para a cidade de Nictheroy, afim
de servir mu forças ein operações na mesma
cidade ;

Dia 31
Ao Sr. ministro da justiça e negocias iate-

rioros,reinettendomara que se digne de tomar
na consideração que merecer, o officio em qtle
o commandante superior da guarda nacional
do mitnicipio de !girasse, pede que sejam
enviadas ao Thssouro Federal, para paga-
mento do sello devi-10, 0.4 patentes dos ofii-
CINC8 da. mesma guarda nacional, visto esta-
rem OITI via do organisação os respectivos
batalhões.

— Ao Sr. ministro da fazenda,pedindo pro-
vidone:w. para que á alfandega do estado das
Alagoa.s seja distribuido, por conta do a 4°—
Direat wia Geral da Obras Militares—do actual
exercicio, o credito da quantia do 20:000$,
para escorrer ás deapezas com a conclusão das
obras a o quartel do linho no mesmo estado.—
Communicou-se aqueila alamdega, ao com-
man 'ante do 2adistricte militar e ao respe-
ctivo governador.

alinistario dos Negocias da Guerra—Rio do
Janeiro, 31 de janeiro do 1894.

Sr. director da Secretaria de Estado dos
Negocias sia Guerra—Tendo nesta data ob-i
tido do Sr. Vice-Presidente da Republica a
dispensa que solicitei de encarregado do ex-
pediente do Ministeria da. Guerra, cabe-me
agradecer-vos é aos empregados dessa secre-
tária de Estado a lealdade o dedicação com
que me auxiliastes durante o tempo em que
estive incumbido daquelle expediente.

Sande e fraternidaie.—Antonio Endas G.

Gai—iv(ATO Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, cópias authenticas
dos decretos ae 29 do corrente, promovendo
ao peito do capitão o tenente Joaquim da
Silva Ferroira Filho e a tenente o alferes Mi-
guel Gonçalves de Castro alasca.renhas e con-
cedendo reforma ao coronel do corpo de es-
tado-maior de 1' classe Luiz Manoel das Cha-

*dos Negocias i'a Guerra.—io do
gJaansi D°eirions,tiai° 	

It
3e

Dona.

liii de janeiro do 1894. —Circular. —
Deixando o exercido de encarregado do ex-
ponente do Ministerio da Guerra, cabe-me
agradecer-vos e ao pessoal da repartição a
vosso cargo a coadjuvação guapa prestastes
durante aquelle exeroicio.—Saude e Prater-
nidade..—Antonie 'Endas G, Galvao.

—Ao S npramo Teibunal Militar, reta Atendo

I

para os fins convenientes cópia authentica do
decreto de 27 do corrente, concedendo honras
de tenente do exercito aos ex-alumnoa da
Escola Militar desta capital João Rodrigues
Vieira e Eusebio de SiqueugrAttekoz.

• -,,

•
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( Expediu-se a todas aS reparti0ea Subor-
dinadas ao Ministerio da Guerra e á Presi-
dencia da Commissão Technica Militar Con-
sultiva.)

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra;

Declarando que ficam suspensas as gratifica-
Oes especiaes mandadas abonar ao 1" tenente
de artilharia Francisco Xavier Alencastro de
Araujo e ao alferes do 1 0 batalhão de infanta-
ria José Antonio da Fonseca Gaivão, do exer-
cito, e ao major do estado-maior Quintino
Bocayuva. Filho, ao tenente do 120 batalhão
de infantaria Fernando Luiz Travassos e ao
1^ tenente do 1° regimento do artilharia Ma-
noel Estanieláo Cruz Gaivão da guarda na-
cional, os quaes são a seu pedido dispensados
do serviço em que se acham junto ao Minis-
termo da Guerra

Mandando abonar aos alferes Americo Ca-
bral, José Carneiro Maciel da Silva e João Au-
gusto de M anos, que se acham á •disinsição
do quartel mestre-general, vencimentos de
estado-maior de l a classe, ao primeiro a con-
tar de 11, ao segundo de 14 e ao terceiro de 1
do corrente.

—Ao director do Laboratorio Ch i mico Pilar-. Incende° Militar, autorisando a maaalar
aviar no mesmo laboratorio as receitas pre-
scriptas pelos respectivos mancos aos officia.es
o praças dos batalhões patrioticos.

—A' Repartição de Ajudante General
Concedendo licença aos paisanos Antonio

Sesinando Dantas Cortez e Amorico Corrêa
Vianna, que ficará á disposição do respectivo
commandante, para no corrente anno se ma-
tricularem o primeiro na Escola Militar do
Coará e o segundo na desta Capital, si houver
'vagas e satisfizerem as exigeneias regulamen-
tares; devendo elles assentar praça prévia-
mente, sendo aquelle no batalhão estacionado

capital do estado do Rio Grande do Norte.
—Communicort-se ao commandante da Escola
Militar desta Capital quanto ao ultimo

Classificando, no 23" batalhão de infantaria
o tenente Miguel de Castro alascarenhas,
transferindo o 1° tenente Francisco Xavier
Alencastro de Araujo do 2" batalhão de en-
genharia para o 2^ regimento de artilharia e
do 70 regimento de cavallaria Antéro Appri-
gio Gualberto de Mattos para o 5, tatnbem
tie cavallaria

Dispensando, conforme pedem, n lo serviço
eni que se acham junto ao Ministerio
Guerra, recolhendo-se aos corpos a que per-
tencem, o major do estado maior Quintino
Bocayuva Filho, o 1^ tenente Manoel Esta-
nisláo Cruz Gaivão, do 1° regimento de arti-
lharia, o tenente do 12 0 batalhão de infanta-
ria Fernando Luiz Travessos, tolos da guar-
da nacional, e bem assim o 1^ tenente do 2"
regimento de artilharia Francisco Xavier
Aleneastro de Araujo o o alferes do 1° bata-
lhão de infantaria José Antonio da Fonseca
Galvã,o, ambos do exercito; concedendo as
exoneraeões que pediram o 1" tenente José da
Veiga Cabral, o tenente Francisco Cavalcante
e o alferes Agricola Baldem dos lagares que
exercem no estado maior do Mintsterio da

Guerra e dons Mezes de licença, para tratar
de sua sande ne estado do Minas Geraes, ao
marechal Antonio Enéas Gustavo Gaivão.

Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 31 do janeiro de 1894.Sr. encarregado
do expediente da Repartição de Ajudante Ge-
neral.—Tend o sido concedida por decreto do
hoje a exoneração que por motivo de moles-
tia solicitou o Sr. marechal Antonio Enéas
Gustavo Gaivão do cargo de ajudante general
do exercito, manda o Sr. Vice-Prsidente da
Republica elogial-o em ordem do dia do exer-
cito pelo cabal desempenho daquelle cargo
e ao mesmo tempo agradecer a efficaz coadju-
vação que lhe prestou durante o te mpo em
que esteve encarr gado do expediente do Mi-
nisterio da Guerra,

Sande e fraternidade.— Cassaoto do Na cci-
alento.

Ministerio dos Neg,oeios da Guerra.—Rio de
Janeiro, 31 de janeiro do 189 1.—Gabinete do
ministro.

Sr. encarregado do expediente da Repar-
tição de Ajudante-General — Tendo sido exo
nerado, a meu pedido, dos cargos de ajudante
general o encarregado do expediente deste
ministeria accaitai na qualidade de encarre-
gado do expediente da Repartição de Ajudante
General, os meus louvores e agradecimentos
pelo bem que desempenhastes as vossas obri-
gações, e agradecei em meu nome aos Srs.
generaes, officiaes e praças das corpos do
exercito, e chefes e p essoal das respe-
ctivas repartições subordinadas a esse
quartel-general a coadju vaeão que sempre
me prestaram, e bem assim aos comman-
dantes da B-igada Policial, superior da Guar-
da Nacionel e de bombeiros, seus offidaes,
praças e guardas e dos batalhões patrioticos.

Retirando-me temporariamente, por in-
cammodo de si ale, do serviço activo, fiLeo
votos pelo restabelecimento da paz, de que
tanto cavaco a nossa patria, afim de entrar
em um periodo franco de ordem e progresso.

Tambem agradeço os bons serviç a; pre-
stados pelos officiaes do meu estado-maior e
de tod os os mais officiaes que serviram á
minlix disposição, inclusive os da com 111 issão

de inquerito, e recommendo-vos que deter-
mineis sejam todos elles nominalmente lou-
vados, cujo louvor será levado a seus
respectivos assentamentos de praça pelos
bus serviços que prestaram e pela lealdade
com que sempre desempenharam as suas
obriga,ções.—Saude e fraternidade. —Antonio
Endas Gustavo

Ministerio dos Negocios da Guerra. — Rio
de Janeiro, 31 dejaneiro de 1894.

Ao Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar—Deixando o exercicio de encarregado
do expediente do alinisterio da Guerra, cabe-
me agradecer-vos e aos membros desse tri-
bunal e bem assim aos empregados da
respcctiva secretaria a caadjuvação que me
prestastes durante esse exercicio.—Saude e
fraternidade.—Antonio Endas G. Galra°.

Ministerio dos Negecios da Guerra—Rio do
Janeiro, 31 de janeiro de 1894— Gabinete do
ministro.

Ao Sr. tenente José da Veiga Cabral—
Deixando hoje as funcções de ajudante gene-
ral e encarregado do expediente deste minis-
terio,me é extremamente grato por mais uma
vez louvar-vos pela vossa dedicação, zelo o
infatigabilidade no dese.npenho do Jogar
meu ajudante de campo naquelles exerci-
cios.

Ha porco mais de -dons annos vos louvei
pelos relevantes serviços prestados á tomada
da fortaleza de Santa Cruz, para cuja execu-
ção fostes um dos que mais se salientaram e
depois (Impelia data tendes continuado a
prestai. s . rviços de tal importaucia que vos
considero um dos mais preciosos auxiliaras do
meu intelligente e prestimoso estado-maior.

Saude e fraternidade.—Anfonio S•as G.
Gol vlo

Ministerio dos Negados da Guerra—Rio de
Janeiro, 31 de janeiro de 1894—Gabinete do
ministro.

Ao Sr. capitão Francisco José Alvares da
Fonseca—Deixando hoje o exercido de encar-
regado do expediente deste ministeeio,é do meu
rigoroso dever louvar-vos pelos bons serviços
que peestaste.s,a par sempre da esclarecida in-
telligencia, talhado, pratica e inexcedivel
zelo.

Com auxiliares de vossa ordem, e vos teu
como °tildai de gabinete, facil é a qualquer
ministro desempenhar as suas arduas obriga-
ça s.

Aecritai, pois, os meus aaradoeimentos o
acreditai que sinto-me feliz em ter-vos conhe-
cido to de perto e encontrado em vós alo
precioso auxiliar.

Sande e fraternidade .—Anto„io /aJas C.
ateio.

Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio
de Janeiro, 31 de janeiro de 1894— Gabinete
do ministro.

Sr. major Quiatieo Basaynva Filho—Os
bons serviços que prestastes na qualidade de
meu ajudante de ordens, em relação aos tra-
balhosda briosa guarda nacional desta capital,
são de tal natureza que seria uma injustiça
não vos dar um d .-cumentoassignado por meu
punho, assignalando-os.

A guarda nacional deve ufanar-sede contar
em seu seio officiaes como vós.

A vossa illustração, fina educação, tino o os
esforças que empregastes sempre em manter
a boa camaradagem entre a guarda nacional
e o exercito, muito vos ra .ommendam e por
taes motivos vos louvo e agradeço.

Recolhendo-vos á corporação a que per-
tenceis, corporação que se tem coberto de
louros pelos serviços de guerra que tem pres-
tado, podeis dizer-lhe que, no estado-maior
das forças em operações nesta capital, corres-
pendestes plenamente á missão de que fustes
encarregado—Saude e fraternidade — Anttn:o
Enéas G. Gol rio.

Ministeri0 das Relações Exteriores

N. 3—Secção 3'—Consulado dos Estados Unidos do Brazil— Salto,
31 de dezembro de 1893.

Sr. Ministro—Tenho a honra de levar ao vossa conhecimento o
relatorio correspondente ao armo de 1893. Cinco são es Departa.-
Mentos que formam este districto consular e sobre cada um deites
tratarei de dar-ves a maior somma de informações que tenham inte-
resse para o nosso paiz, assim como buscareana me'ida que comporto
este trabalho, occupar-me em geral do que em toda esta Republica
possa ser util ao nosso commercio e á navegação,

Salta

Depois da capital é este o Departamento mais importante da Ri pu-
Ialica Oriental. Está situado sobro o rio Uruguay ao norte do Depar-
tamento de Paysandú, ao sul do do Artigas e ao oeste de Rivera,
fronteira com o Brazil. Sua superficie é de 12601,61 kiloinetros qua-
drados. Seu terreno é bastante ondulado, devido ás coxilas que o
cruzam. Entretanto por entre essas se estendem tambern valles re-
gados por grande quantidade do arroios, que desaguam nos princi-

pttes rios.	 • • a. ,„
Por causa da natureza do solo e do clima dominante nascete e flo-

rescem aqui facilmente muitos exemplares da zona tropics.r. lia ma-

deiras proprias para construcção, taes como o nhandubahy, o
pinheiro, o eucaliptos, o quebracho, o alamo, etc.

Existe bambem grande numero de arvores fructiferas, assim como
plantas oleosas e mal icinaes, entre n quaes a arnica, a oliveira, o
cambará a a salsaparrilha, a mostarda, etc.

Os campos são bons e cobertos de magnificas pastagens. No reino
mineral encontra-se tambem a opala, o onix, o jaspe, gessos e erys-
tallisações de varias especies e tambem uma variada collecção do
apenas, que são exportadas para Allemanha, onde habilmente trans-
formam-as em uma intinidade de lin d os objectos.

A sua população, segundo calculo baseado sobre o censo de 1888,
é actualmente de 33.567 habitantes.

O clima é em geral benigno e eão, não existem molestias malignas
endemicas; o maximo ao calor no mez de janeiro é do 33 0 á sombra
e o do frio cru julho é d 3 2" sobre zero. A tnaipara,tura média pede,
aprecier-se em hwerno em 11, em primavera em 17', em verão em
230 , em outono em 16 1 . Os ventos mais geraes são o Norte, Nordes-
te, Este e Sudoeste.

As principaes industrias do Salto são: a pastoril e a agricultura,,
que começou a experimentar grames transformações ha cousa de
uns cinco ou seis amplos.

O cultivo da vinha é uma das industrias agricolas mais importan-
tas desta Republica, sobre tudo neste Departamento, que pela qua-
li dade de suaa terras melhor se presta a essa plantação. No Salto
todo mundo possue parraes e faz vinho.
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Os estabelecimentos vinhateiros mais afamados nesta zona são os
dos Srs. Pascual Harriague & Irmão, Clavé Caiiizas y Antia, Bal.
sam y Pierri. Os Srs. Harriague no seu estabelecimento vinhateiro
situado perto da cidade do Salto toem plantado mais do 1500 quadras.
No anno de 1892 esses industriaes fabricaram 3.009 e tantas pipas de
vinho de diversas qualidades o que acharam compradores dentro
do paiz. Este armo a producção no estabelecimento foi menor, não
passando talvez de 2.000 pipas, devido á secea e ás nuvens de gafa-
nhotos, que devastaram muitos parraes, sendo a vindima reduzida;
em relação á do anno anterior. O Ca,stillo San Antonio do Sr. Clava
fabricou de 60a a 700 pipas, as outras granjas trabaHiam em menor
escala. Como tivesse sido constatado otlicialinente pela corninissaio
inspectora nomeada pelo Governo a existencia da phyloxera vastalrix,
nas vinhas do Sr. Vidiella, em Toledo, nas cercanias de Montevidéo,
foram immediatamente tomadas medidas preventivas contra o con-
tagio. Tendo sido mandadas tambem ao Salto Cai111111333eS inspec-
cionadoras por parte do Governo e da Sociedade Rural, estas depois
do demorados exames em todas as vinhas da localidade, apenas en-
eon raram o terrivel animalculo nos paxraes da Viticola. Saltaria e na
granja dos Srs. Cardizas y Antia.

Facil é de prever, o alarmo que essa noticia produziu entre os
videcultores que viram seus caparias ameaçados. Entretanto sendo
cumpridas as medidas propostas pelas comcnissões technicas, é titia-
si certo que se poderá alcançar resultados fa,voraveis do modo a não
prejudicar a florescente industria vinhateira.

Existem diversas cobaias, que vão era maior ou menor prosperi-
dade. Citamos entre etla.s as de Harriague, Santo Antonio, Lavalleja
e Cosmopolita e os centros agrarios Belén e Constitution.

A colonia. Lavalleja foi fundada em duas 'aguas de campo, de pro-
priedade fiscal, entre o Arapey Grande e Chico, povoada por varias
familias na.cionaes.

Querendo o Poder Executivo abrir novas flautes produtoras e des-
envolver a população agricola no paiz, enviou em 1886, comrnissio-
nados a esses campos fiscaes, afim de dividd-os em chacaras e distri-
buil-as entre as referidas faindiaa occupantes e alguns antigos ser-
vibres, como recompen aa a S0i13 serviços. Estes obtinham por doa-
ção uma peque ia fracção de terra. O titulo que justifica a proprie-
dade desses povoadores é provisorio, sendo só definitivo depois de
vencidos quatro annos da data da doação e que teniiam sido cum-
pridos todos os deveres estabelecidos por lei, como povoar, cultivar,
etc. O numero de ealonos em Lavalleja passa hoje de 2.000 e a
maior parte delias cobriram já as obrigações com o fisco, afim de
adquirir a posse dos seus terrenos.

Constitution o Belén são os dons centros de povoação que seguem-
se á cidade do Salto. O primeiro semeou durante o armo passado
1.121 quadras de careaes e 159 de farinaceos, leguminosos, etc., 75
de trigo, 137 de milho, 2 de cevada; recolhendo 749 fangas do trigo,
7.242 de milho e 24 de cevada.

O resultado geral da colheita no departamento approxima.damento
dá quatro fanegas de triao sobre uma quadra, o milito 11 a 12 o a
cevada pouco mais ou menos.

A colheita do presente anuo, apezar de não se ter publicado ainda
todos os dados, faz suppor que seja superior á anterior.

A xarqueada do Sr. Harriague situada na costa do rio Uniguay é
um estabelecimento perfeitamente montado e organisado; faeina
todos annos 50.000 anima.es, occupando mais de 150 pessoas nesse
trabalho.

A cidade do Salto
'
 capital do Departamento, tem uma população

de 14 a 15.000 habitantes. A maioria de suas ruas são calçadas a pa-
rallelipipedos e dentro de doas mezes serão illuminadas à luz ele-
ctrica. pois já estão quasi prol-aptas as machinarias. que se propõem
a esse fim. Possue difiairentes elididos, entre os quaes citarei a Cite-

fatura Politicaso Quartel e CathedraLa Alfandeg,a, a Junta Economica
e Administrativa, o grande theatro La.rrafiaga., o Instituto Poly-
technico, oA theneu, o Hospital de Caridade, o Cassino e a casa da
Sociedade Aaliana. Siamo Diversi. Publicam-se diariamente dous
jornaes, um pela manhã e outro á tarde. Grande numero de bra-
zileiros habitam o Salto, sendo de notar a existencia aqui de uma
praça, chamada —18 de Julio, quasi que exclusivamente povoada
por estancieiros, 110S3OS compatriotas, que ah! edificaram suas pro-
priedades. Dentro de pouca tempo, a cidade será atravessada por
uma linha de bonds e poderá servir-se Lambem da agua do Urugua,y;
ea.nalisada, para o que já foram feitas pelo Governo as respectivas
condições. Quanto ao commercio está representado por cerca do
500 casas que se occupam em diversos ramos de negocio.

Um dos estabelecimentos mais importantes, collocado nos stibur.;
bios da cidade do Salto, é o Estaleiro da. Emproza. de Navegação a
Vapor Mensa.gerias Fluviaes. Todos os vapores dacompanhia são con-
certados, reparados o modificados nesse estabelecimento, que conste
de quatro secções : carpintaria, tornaria, fundição e ferraria.
Nelle trabalham de 150 a 170 pessoas e aprendem diversos otliclos 40
meninos, Temn dado tanta importa.ncia ao ponto, em que se acha,
que alti se formou um grande centro da povoação, que hoje se
chama Povo Novo.

Ha no departamento 21 escolas publicas e 12 particulares, cana
2 080 alumnos de ambos os sexos, (sua as frequentam e dos quace
181 são filhos de brazileiros.

Conta o Salto as seguintes linhas de ferro-carril
Noroeste de lirugua.y, que partindo do centro da cidade

corre mais ou menos paxallela á via Argentina do Concordia ao

Ceib°.A via Argentina tem 160 kilometros de longitude. A via Uru-
guay já terminada á margem do rio Quaraliy tem uma longitude
de 178 kilometros, 800 metros.

Easa linha trabalha em combinação com a Brazileira do Quarahya
a Uruguayana e com a dos ferro-carias Central, Midland e Norte
Uruguay.

O serviço de cargas e passageiros com a linha brazileira se faz no
rio Quarahy por meio de um systema de botes e chatas de proprieda-
de das (luas emprazas.

Devido á combinação de trens das duas emprazas os passageiroa
que sabem do Salto chegam a Uruguayana no mesmo dia o vice-
v ersa

A linha Uruguaya, construida até o Quarahy, reprasenta um eap1-.
tal tle sa., 1.410.000, gozando actualmente S.', 401.285 deste capital UM
garantia do Estado de 7 •/0

Ferro-Carril Norte del Urugmay. Esta via. ferrea parte da estação
Isla de, Cabellos da linha Noroeste dei Uruguay (Salto a Santa
Rosa), com a qual se liga o percorre o Departamento do Artigas,
chegando a vala do San Eugenio, sua capital, situada á margem do
rio Quaraliy em fronte à cidade de S. João Baptista, na margem
brazileira do mesmo rio. Sua extensão é de 114 kilometros com 155
metros.

Farro-Carril alidtand del Uruguay, linha que une o ferro-carril
do Uruguay com a Noroeste dei Uruguay por meio do uma ligação
com o primeiro no Pas ) de los Toros del Rio Negro e com o segunda
na cidade do Salto, passan d o pela do Paysandú. A extensão total da
linha principal é de 317 kilornetros com 36 metros.
- Muitos navios á vela o os explendidos paquetes de tres compa-
nhias de navegação a vapor viajam entre o Salto e os differentea
portos orientaes e argentinos da costa do rio Uruguay.

A riqueza publica do Departamento, segundo a estatistica do anila
passado, recentemente publicada, consta dos seguintes mappas:

BENS DECLARADOS

SUJEITOS A IMPOSTO LIVRES DE IMPOSTO

Extensão su-
perficial Capitaes

~amo

1.376 224

Propriedades baixas

Extensão edificada, hect 	
»	 sem edificar, ditos

Propriedades altas

49.6015
108.5710 5	 2. ot2. a68

11	 	
Extensão elificada, liect . 	

sem edificar, ditos 	
0.1810
0.4361 127.107

--
226 Edilicios ruraes de material, liect 	
181 reboque;	 »-	 	

198 67 Terrenos sem edificar 	 0.2680 106.6a2
Torras cultivadas 	   1232.7943 163.397

»	 sem cultivar 	   11.080
Campos de pastoreo 	 323 .8710 8.719.109

1	 	
Terras em que se cultivam cereaes 	
Xarqueada,s 	

•	 •a69.9403
..Z.a1.5317

2.103
7.920

Total 	   •
$ 11.779.884

6.4592
51.3420

43.7927
1j.3560
'8.1935

452.2331

1.662.1605

$ 51.021

223.0,0
33.I 9a
8.920

10.795

11.155

$ 338.156
•
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• 189:5000
105$950

5$825
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SUJEITOS A IMPOSTO
	

LIVRES DE IMPOSTO

NACIONALIDADE

.11n1, 	

N. de con-
tribuintes Capitaes N, de con-

tribuintes Capitaes

Brazileiros 	 397 $5.148.230 203 $147.224
Orientaes 	 494 3.415.922 189 89.155
Argentinos . 	  .. 60 213.554 30 10.179
Italianos 	 302 820.677 76 33.433
Hespanhões 	 252 903.0?4 59 24.101
Eraneezes 	 80 004.010 35 14.520
Inglezes .	 .	 23 104. na 21 11	 335
Ademãos 	 5 32.503 ? 703
Suissos 	 	 . 8 21 400 -1 2.50
Portuguezes 	 23 445,717 17 7.810
Austro hungaros. 1 1.038
Chilenos 2 4.355 1 425
Paraguayos 	 1 1.200
Outras	 nacionali-

dades 	 5 1.950

Total ..... 1.715 $11.779.884 639 $318.150

Gtala
O numero de gado de toda especie (livre de imposto) conforme as

declarações feitas pelos propriotarios ao pagar a contribuição Mimo-
binaria

Vaccuin 	
Cavallar 	 ...
Muar 	
Ovino . 	
Suino
Caprino 	

O movimento canmercial da Departamento do Salto com o Brazil
tem diminuido devido á excessiva tarifa dos ferro-carris brazireiros

e orientaes preferindo o commerchante Mandar vir suas InercadoriaS
pela estrada de ferro argentina, via Concordia ao Caibo, onde os
fretes são mais baratos e pagos em papel. E hoje acha-se completa-
mente paralysado, em consequencia dos larnentaveis successos que
ensanguentam o Rio Ora tele do Sul. No mappa n. 7, annexo a este
relatorio, detalho o cominarei° de transito havido entre este Departa-
mento e esto lado da fronteira brazileira.

Artigas
Pertence este Departamento aos situados ao norte desta Republica;

sua costa oaste está á margem n do rio Uruguay e a norte sobre o
Sharaby, Tia o separa do Brazil. Sua ama é de 11.379 Ifflometros
tina raio; sua populição é calculada em 18.000 habitantes. Suas
peieeiines indo ,trias são a pastosil, a agricultura C O COMIIICI'Ci0.
ft principies pontos lo povolesm sãa: San Eugenio, sua capital,
situada sobre o Quarally, e Santa Rosa sobre o rio Uruguay, perto
ambos dos lim i tes COM o Brazil. 11a outros pequenos centros povoa-
d s s, taes como Rivera, Colonia, Pintado, Isla Cabanos, Paso del Caiu-
pimento e Quaró.

A ares dulia ida ao cultivo era era 1892 de 4.054 quadrai corres-
pondendo asella 3.279 de cevarias e 066 de farinaceos e leguminosos.
Além disso, plantou 274.853 vides em 114 quadras. A plantação de
arroz co7 Santa Rosa !arn ilato bons resultados. Tom-se ta.mbein co-
lhido nesse Dspartain-ato um bom numero de arrobas de tabaco. Em
cereaes a colheita do trigo . 'ett a cifra média de 5 fanegas por urna
quadra quadrala e mais de 9 por uma semeada.

Conta Artigas com 2') eie / t as publicas -o seis particulares, sendo
frequentadas por 1.118 [dumas, dos quaes 393 são filhos de Urazi-
leiros.

As sdllas de San Eugenio e Santa Rosa toem este anno tomado
bastante incremento, edificando grande numero do predios, abrindo
muitissinnas casas de commercio, em consequencia da emigração Ima-
zileira, pois dos dons bandos bellig,erantes no Rio Grande tem n para
ahi vindo avultado flutue-o de cidadãos e de familiar. O commercio
em San Eugenio está representado por mais de 120 casas que nego-
ciam em diversas cousas.

O Departainelaa do Artigas está ligado pelo Ferro Carril N nrte dei
Uruguay, as linhas Noroeste dei Uruguay e Midland que por seu
turno se lane á Central no Paso de los Toros.

A riqueza publica do Departamento, segundo a estaVstica do 1892,
ha pouco publicada, consta	 seguinte niappa

Cabeças
535.420
35.675

639
4.761.961

418
187

	1^

DUNS DECLARADOS

SUJEPOS A DIPOSTO

Extensão
superficial

LIVRES DE IMPOSTO

Extensão
superficialCapitaes Capitaes

Propr:er iades baixas

	Extensão edificada, hect	
»	 feri] edificar, heci 	

1').oprfeda.1es

	t Extensão edificada, hect	
por	 r, hect 	

160 Edificios rumes de material, hect 	
247	 »	 » reboque	 » 	
53 Tearenos sem &Bicar 	

Terras	 VFL l an 	  >> 	

>>	 sUln cultivar.
Campos de pastora°.
Terras em que se culti vaia ce.reaes, hect

119

1

2.500:1

$ 233...64

5.000

3.000s
31.7611

O 0350

0.2305
14.8808

0.0035

2.0395
1.829

61.8341
814.7072

	

19 8534	 10.235

	

1.381.0503	 24.290

	

56.2244	 758

	

9.9(190 2103	 G 812.317

	

101.4487	 0.000

7:093$4G4

141

o

54

Total

Ga,lo
Numero do gad de ta ta espacie, (livre de imposto), conforme as

NACIONALIDADE

SUJEIUM A EUrdSTO LIVRES DE 1M l'OSro

N. de con
tribuintes Capitaes N. de con-

tribuintes Capitaes

Brazileiros........ 373 $1:61 ‘9 619 312 $201.C82
Orientaes 157 1:413.780 132 ra3.478
Argentinos 	 6 8.361 18 0.832
Italianos 	 35 Bio.‘)10 2G 17.151
HespAnhoes 	 67 430.755 43 22- 859
Francezas 13 242.461 12 10.830
Inglezes 	 4 51.113 3 1.600
Allemães 	  o 8.110 1 P3
Suissos. 	 43.0.10 4 •	 2.•00
Portuguezes 	 10 50.206 6

.
" .;.713

Outras nacionali-
dades 	 132.199 	 3.40

670 $7:09:3.464 .567 $ 1340.938

superficial e de t3.252 lulonictsos quadrados, sua população é calca-
lado em cerca do 30.000 almas.

0.4 CaiiiIPMlesoi':epartarnento, classificados como zona agricola, teem
uma condiçào muito tal-orava não só na parto physica como topo-
graphica. Sons terrenos são argillosas, arenosos e cobertus por uma
camada de humus vegetal, de facil irrigação.

lia diffeeentss calunias, sendo as principaes a colonia, Porvenir e a
de S. Francisco. Os cereaes planta 'os em 1892 oecupavam 7036
quadras, et Iitrinaceos e lesuminosas 2937. O trigo colhido deu cerca
de quatro fanegas por quadra, 00,30 sabre uma fanega semea'a.

deciaraçaes feitas raros proprietarios ao pagar a contribuição imtno-
binaria.
Vacum, cabeças. 	 	 475 381 1 Ovino, cabeças 	 385.510
Ca vallar,	 »	 45 395 1 Suino,	 »	 856
Muar,	 ? 403 1 Caprino, »	 437

Este 1spar1amonto está situa d o sobre o rio Uruguay. Sua arca



151
297

24
149
57
20
10
4
3
2
6

1

$235.240
225.321
23.828
52.228
48.296
22.906
30.750

941
548

6.400
200

. 200

719
	

$646.858
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A colheita do milho foi inferior ; entretanto alcançou seu rendi-
mento a 10 fanegas recolhidas por uma de semente. A vidicultura está
representada por 822 quadras com 220.632 vilas.

Ha diversos moinhos perfeitamente montados, fazendo todas as
suas operaç5es de trabalho, a vapor. Paysandti que até 1881 impor-
tava o trigo para o pão e massas, actualmente recolhe o suficiente
para a fabricação, preenchendo não só as exigencias do consumo
local, mas tombem exportando a muitos pontos do littoral do Uruguay
e a Uruguayana.

Sobem a mais de mil os estabelecimentos fabris e industriaes, em
geral, existentes no departamento.

A cidade de Paysandu, capital do departamento, está á margem do
rio Uruguay, em frente a Concepcion, cidade argentina e foi fun-
dada em 1782 com 12 Unias vindas das Missões. Tem hoje uma
população de 12 a 13 mil almas. São seus etlificios mais notaveis: a
Chefatura Politica, Alfsndega, mercados, Cathedral, Theatre Pro-
gresso e Atheneu.

As ruas são em geral calçadas e bem illuminadas, a cidade é cru-
zada de este a oeste por uma linha de bonds.

Paysandü, além da via fluvial que a põe em communicação com
as diferentes povoações ribeirinhas do Uruguay, Montevideo e Bue-
nos Aires, liga-se por meio do ferro-carril Mialand ao Salto e Ar-

tiga.s até á fronteira brazileira, assim como á capital e outres depar-
tamentos. Possuo tombem uma extensa galo telsplionica e cer..a de
500 casas de corncriercio, muitas das quaes recebem directamente mer-
cadorias da Europa e Norte America. Publicam se tres jornae,s dia-
riamente.

Os productos naturaes do departamento são variados e ricos.
O territorio cruzado pelo rio Uruguay de este a oeste divide-o em

duas senas, de extensão quasi igual, mas de diverso aspecto physico.
A do norte tem terrenos ricos em elementos mineraes extractivos
sobretudo no Serro de Burucayupi, de La Ventana, de La Linterna,
etc., onde se encontra, em quantidade bastante consideravel, calce-
doidas, cornalinas e quartzos crysta.lisados da varias cóses, imitando
pedras preciosas ; a do sul oferece ricas caieras e terras excellentes
para o tijolo, ladrilhos, etc.

Ao la,lo de pastagens ricas e abundantes'cresce tambem uma baila
vegetação florestal, do onde são utilisadas diversas madeiras para
construcção de casas e fabrico de moveis.

A instrucção está representada por 20 escolas publicas e 13 parti-
culares, frequentadas por 2.767 alumnos, dos quaes 85 são filhos de
brazileiros.

A riqueza publica calculada segundo a estatistico. de 1892 consta
dos seguintes mappas

Bens declarados

	4.

Capitaes

Sujeitos a imposto

Extensão
surerficial

Livres do imposto

Extensão
superficial Capitaes

43.7823
326.7352

1.2779
2.7254

hect

hect.

1.676 199

39 	

399
263

483 102

3 	

Propriedades baixas

}xtensão edificada,. 	
»	 sem edificar	

Propriedades altas

1Extensão edificada  •
»	 sem edificar 	

Edificios ruraes de material 	

	

» do reboque 	
Terrenos sem edificar 	
Terras cultivadas 	

ss sem cultivar 	
Campss de pastores.. 	
Terras em que s3 cultivsm cereaes
Xa remadas 	

Total 	

£ 2.751.277

232.460

5.8732
1.7721

	324 6171	 183.768	 24.2250

	

7.143.5953	 57.598	 1.285 8659

	

4.207.5431	 51.605 	

	

1.180 558.4055	 9.741.708	 150.5750

	

38.2346	 3)8 	

	

19.5280	 299.100 	

E 13.320.824

£ 51.806

486.850
71.050
22.419
10.552

1.181

E 646.858

• •
. .

.. .

0.5943
24.6996

Gado

.....

Brazileiros 	 171	 $3:251.954
Orientaes 	 	 648	 5:885 630
Argentinos 	 	 60	 566 562
Italianos 	 	 660	 1:210.061
Hespantióes 	 	 173	 1.0 2.391
Francezes . 	 	 131	 504.805
Inglezes....... ..	 33	 710.91(1
Allemães 	 	 8	 8.223
Suissos 	 	 18	 33.271
Portuguezes 	 	 4	 27 122
Austro-Hungaros 	 	 1	 600
Dinamarquezes 	 	 1	 200
Norte-americanos 	 	 1	 61.320
Peruanos. 	 	 1	 747
Chilenos...., 	 	 2	 22.032

-
Total 	 	 1.912	 $13.320.824

NACIONALIDADES

SUJEITOS A IMPOSTO LIVRE DE IMPOSTO
Numero de gado do toda espade (livro do imposto), conformo as

declarações feitas pelos proprietarios ao pagar a contribuição In:mo-
N. de con-
tribuintes Capitaos N. do con-

tribuintes Capitees
biliaria:

Vacum, cabeças 	 	 497.6641 Ovino, cabeças 	 	 466.787
Cavallar, idem 	 	 34.783 I Suino, idem 	 	 528

	 	 Muar, idem 	 	 714 1 Caprino, içlem. , ...... 	 320

Rio Negro

Em 1884, foi esta departamento segregado do de Paysandn. Está
limitado ao norte pelo arroio Negro, que o separa de Paysandú, ao
sul pelo rio Negro, que o separa dos departamentos de Soriano, Flores
e Durazno, a éste pelo arroio Salsipendes, que o divide de Taqua.rembe,
ao oeste pelo rio Uruguay.

Sua superficie é de 8.470.88 kilometros quadrados ; sua popula.ção
é calculada de 15 a 16 mil habitantes.

A maior parte de suas terras estão dedicadas á industria pas-
toril e auxiliares. Quanto á. agricultura, os dados estatisticos
marcam ao cultivo em 1892, apezar do reduzido das inscripções,
3.939 quadras, e dessas, 2.600, de céreaes e 339 de forragens, etc.

A producção do trigo sobre uma quadra deu approximada-
mente 5,27 saccas e G saccas sobre uma de semente. Cultiva-
saiss•se339 quadras de alfafa, recolhendo-se 37,61 saecas por cada



378

2

96

2

SUJEITOS A IMP,STO LIVRES DE IMPOSTO

Extensão su-
perficial

0.4400
19.5600

4.9167
1.1681

25.8094
65.3409
77.0145

Extensão su-
perficial Capitaes

7.9629
16.4901 $ 489.692

0.0100 900

100.5109 41.910
1.484.3888 72.133

328.1858 10 465
858.746.4814 7.358.103

136.8940 1.206
561.500

	 	 $ 8.535.909

Capitaes

$ 18.420

360.850
34.065
9.611
•.743
1.415

$ 429.104

Nacionalidade

Sujeitos a imposto Livres de imposto

o

e a) .o Capitacs

o -g

câ ,r9 Capitaes

e
8

e
8

....... 198 $	 875.131 5 $	 11.640
Orientaes 	  •• • 358 3.186.197 86 285.064
Argentinos 	 21 1,242.840 28 55.679
Italianos 	  103 518 161 15 15.680
Hespanhoes 	 143 569.585 20 22.559
Francezes 	 41 201.322 4 9.100
Inglezes 	  34 1.350.524 5 7.880
Alemães 	 46 589.634 6 21.502
Chilenos 	   1 1.010 	
Paraguayos . 	 2 1.505 	

Total. 	 947 $	 8.535 909 172 $	 429.104

Vaccum... cabeças ......	 400 927 Ovino... cabeças
Cavallar • .	 >>	 18.3911 Suino	 >>
Muar 	 	 465 1 Caprino.

685.622
293
134

•
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uma. A colonia mais importante é a de Novo Berlim, que tem
mais de 1.400 quadras cultivadas o possue arados a vapor e
machinas de toda a especie, destinados á agricultura.

Conta o departamento com a grande fabrica de carnes con-
servadas Liebig's y Comp., estabelecida em Fray Bentos.

Este importante estabelecimento, reputado como o principal
no seu genero na America do Sul, possue grandes commodos e
valiosos ed ficios, de material para as distinctas elaborações,
que se effectuatn. Tem poderosos motores a vapor, que poem
em movimento as grandes machinas, destinadas a varias
preparações. Seu saladero é de primeira ordem e organisado do ma-
neira que faina cerca de 1.000 cabeças de gado a raccutn, por dias.
Tem grandes plataformas para a diseceação das inaterias que ser-
vem ao guano ; grandes galpões e machinas para reduzil-os a pó,
assim como depositos e aparelhos para a moenda dos ossos. Con-
some por anno 7.500 toneladas de carvão, e 3.500 de sal. Cerca de

600 pessoas trabalham alii, calculando-se em 2.500 a população que
rodea a fabrica. Existe uma escola de onde recebem instrucção mais
de 100 creanças, filhos dos trabalhadores, a qual é custeada pela fa-
brica. lia tainbem um club slcial e uma banda de musica formada
pelos operarios. Pertencem a esta importante associação varias sortes
de estancias, tio Rincon de Ias Gallinas. onde pastam mais de 35.000
cabeças de gado vaectim. As acções desta etnpreza se cotisam em
Lóndres de 42 a 44	 sendo o valor primitivo de 20	 O capital é
de 500.000 divididos em 25.000 acções. Destas 24.000 apenas foram
emittidas, não sendo necessaria a coll >cação das outras. o dividendo
recebido pelos accionistas é de 10 a 12 V..

A instrução é subministrada por oito escolas particulares e 13
publicas, que são frequentadas por 1.681 alumnos, dos quaes 13 são
filhos de brazileiros.

A ultima estatistica de 1892 determina a riqueza do departamento,
nos seguintes mappas:
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BENS DEOLARAD3S

Propriedades baixas

1 Extensão edificada, hect 	80 I	 sem edificar, ditos 	

Propriedades altas

1 Extensão edificada, hect. 	
»	 sem edificar, ditos. 	

	

418 Edificios ruraes de material, hect 	
138	 » de reboque, ditos 	
33 Terrenos sem edificar, ditos 	

ferras cultas, ditos. 	
» sem cultivar, dito	

Campos de pastorao, ditos. 	

	

Terras em que se cultivam cereaes 	
Xarqueadas 	

fa

Gadr

Ri 'era

Este departamento, situado na fronteira do Brazil, foi creado em
1861, pela sua segregação do de Taquarembó, ao qual antes perten-
cia.

Sua superficie é de 9.820 kilometros quadrados. Sua população
é calculada em 16.996 habitantes. Seus centros principaes são : a
Villa Rivera e o nucleo industrial de Cuõapirú, Santa Ernestina, onde
se exploram minas do ouro. Suas principaes industrias são : a pas-
toril e o cornmercio de traasito para o Brazil, impulcionado hoje pela
linha-ferrea que do Paso de los Toros chega ti vila 'tivera.

O nucleo industrial de Cufiapirti e Santa Ernestina, renasceu a
favor da actividade que ultimamente alii se tem desenvolvido.
Trabalham nelle cinco usinas de trituração e amalgama, em uma
zona, comprehendida, dos ic as margens de Curiapirú até ás de
Jagua.i. O producto da mina de S. Gregorio, em 1891, esti?,
valorlsado em 90.743 pesos, sommx que até então não alcançara
essa producção. A agricultura tem-se desenvolvido, mas a sua esta-
tistica ainda não foi publicada para que possamos avaliar o quantum
do seu progresso.

A villa de Rivera é separada de Sant'Anna do Livramento, cidade
brazileira, apenas por uma distancia de 200 metros mais ou menos, o
que lho dá maior vida e animação, pois muitas familias de Sant'Anna,
surtem-se da vizinha povoação oriental, sobretudo no que diz re-
speito a roupas e objectos do moda. As tristissimas occurrencias do
do Rio Grande mais tem servido ainda para augmentar a prosperidade
da vila de Rivera, em detrimento da cidade brazileira, pelo gran-
de numero de emigrados que com seus haveres passaram-se para
esse lado da fronteira.

Quanto á instrucção publica, está subministrada em Rivera. por
19 escolas publicas, frequentadas por 1.125 aluamos, dos quaes 436
são filhos de brazileiros. A riqueza do departamento é calculada nos

* seguintes mappas, publicados recentemente;• • .•

Numero de gado de toda a espe,cie (livre de imposto), conforme as
declarações feitas pelos proprietarios ao pagar a contribuição Immo-
biliaria :

•
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BENS DECLARADOS

Extensão
superficial Capitaes Extensão

superficial
Capitaes,

100 24

194
339

Propriedades baixas

Extensão edificada, hect 	
sem edificar, hect 	 	 • • •

Propriedades altas

Extensão edificada, liect .
»	 sem edificar, hect 	

Edificios ruraes do material, hect 	
as reboque	 »	 	

Terrenos sem edificar, haat 	
Terras cultivadas, hect 	

sem cultivar, heet 	
Campos do pastora°, hect 	
Terras em que se cultivam cereaes, haat. 	

Total. 	

1.4538
11.5226

694.678.4578

)	 $ 121.087

3.496.718

$ 3.617.835 	

0.2236
2.1660

1.1371
2.0893

130.0000
70.0000

4.108.0000

$5.500

138.290
102.660

650
350

20.540

$ 268.040

Sujeitos a imposto

Nacionalidades
Capitaes

o %-;
oo

Brazileiros 	
Orientaes .....	 • • • •

Argentinos 	
Italianos 	

623
86

3
25

$ 2.833.199
404.893

5.173
85.567

251
31
5
8

$ 166.550
27.425
6.200

11.615
Ilespanhoes 	 62 266 12 49.100
Franceses 	   6 10.326 2 2.100
lnglezes 	 .s.305
Allemães 	 600 	
l'ortuguezes ..... 4 8.375 3 5.050
Parnuayos 	 590 	

Total 	 812 $ 3.617.835 312 $ 268.040

Gado
espe.cle (livre de imposto), segundo as

os, ao pagar a contribuição immobiliaria,
258.158 1 Ovino.. cabeças...	 133.506

19.857 1 Suino..
Muar......	 287 1 Caprino

Informações e considerações geracs
Não se pó le dizer, que este anno tenha silo um anuo bastante feliz,

para a Republica Oriental. Como se os golpes, de Bolsa, não bastas-
sem para afligir esta nação, appareceram nuvens de gafanhotos de-
vastando as plantações e uma grande seeca se fez sentir em toda a
campanha, empobrecendo os campos e matando os gados. Entretanto,
apesar de todos esses contratempos, a situação financeira do paiz
tem melhorado ultimamente, em relação, aos primeiros mezes do
armo, devido sobre tudo as:remessas de prata contractaea tio Chile,
com o Dr. Barriga, o que tem permittido ao governo ter quasi em
dia os orçamentos e pagar os juros de algumas de suas dividas.

Tambein a guerra, que infelicita o estado do Rio Grande e ao
Brasil inteiro tem contribuido para que se torne mais folgado e mais
prospero o coimarei° desta Republica. E' grande o numero da indi-
viduos e de familias de ambos os bandos belligerantes, que aqui se
tem refugiado. Em Artigas, Rivera e Cerro Largo, não se encontra
uma casa para alugar e os hoteis regorgitam de emigrados.

E' de grande necessidade a realisação de um tratado de commercio
entre o Brazil e o Uruguay, de modo que mediante certas concessões
possamos conseguir a diminuição da tarifa sobro o assucar, o tabaco,
o aguardente, a herva ma.tte, afim de que esses nossos productos
superiores aos seus congeneres de outros paizes consumidos nesta
Republica sejam introdusidos em maior escala, com grande proveito
para essas nossas indu,strias e comraercio.

A respeito do tratado de commercio, que o Uri guay pretendia
fazer com a Allemanha o a França o redactor (11,2-S-glo, chamava a
attenção do governo e do Parlamento, dizendo que das convenções
internacionaes de caracter commercial, a unica que teria grande
transcendencia para a Republica seria a de um tratado com o Brazil,
que produz o que cila consome e não pode produzir ; que consome o
que ella produz e o que tile dc nenhum modo poderia substituir ;
serv is) para notar que si o paiz, como é evidente, toma um grande
desenvolvimento agricola e suas carnes começam de exportar-se em
fôrma mais aperfeiçoada do que o Lasque, tombem o mercado mais
propicio para as farinhas e carnes frescas seria o mercado brazi-
loiro » E accrescenta: «teria que ver que os argentinos, productores
de canna, ta.baco, assacar e herva mattc, fossem antes que nós lem-
brar algum tratado, que favorecesse suas exportações de carne o
farinha da trigo para o Brazil, ao passo que nós, que nada disso
produzimos e que devamos busca.r compensação dessa falta de
riquezas na melhor collocaç.in das unicas que temos, não houvesse-
mos daylo um passo. »

Nos primeiros 'mus deste anno, o Poder Executivo apresentou
uma mensagem i Cainara dos Deputados, acompanhando uma pre-
terição de Tertuliano Ramos, representante do uru syndicato brazi-
leira, para exportação de gado em pé o de carnes frescas pelo systema.
frigorifico. Diz a mensagem em sua parto fundamental

4 A empreza que representa o Sr. Ramos, está disçosta a empregar
nella um capital de 3.000.900 pesos ouro o se propõe explorar ein
grande escala um vasto e importante rama de commercio, abrindo
novos horizontes is industria pastoril o um amplo mercado de con-
sumo a nossas carnes, medea.nte o abastecimento da cidade do Rio de
Janeiro. Manifesta ao mesmo tempo achar-se eita prompta para pre-
encher todos os requisitos exigidos por lei, tendo Já empregado para
case fins eia construcções terrestres o fiuctuantes, um capital de im-
portancia o compronsettendo-se a exportar annualtnente um numero
de cabeças de gado vaccutn e lanar, que não baixe do minitno mar-
ca:o por dita lei.

Apezar da fé que obriga a empresa na bondade do pensamento
commercial, que persegue julga que para trazer os ingentes ca.pitaes,
que são neeessarios para a realisação (lesse, além da garantia de
7 s/0 dejuros que concede a lei de 30 de novembro citada, são indis-
pensaveis outros favores por parte do Estado, sobretudo tendo em
conta a profunda crise que atravessa tanto esto pais como o Brazil
e a Republica Argentina.

« Solicitam por esta razão, os capitalistas brazileiros, representados
pslo Sr. Ratnes,a isenção de direitos do exportação para os productos
da empraza, de importação para a machinaria e materiaes necessa-
rios á industria frigorifica, isenção de pagamento de patentes e con-
tribuição immobiliaria, etc.

4 Dada a seriedade e respeitabilidade da empresa., de que se trata
e a magnitude e transcendencia da industria, que se propõe a ex-
plorar, o P. E., não pôde deixar de acolher com profunda sympathia
a proposta junta, acceitando-a na parte, que é do sua incumbencia
não so porque considera scienti ficamente acceitavel, o processo a em-
pregar-se, ainão tombem porque julga de vantajosos resultados o
estabelecimento dessa nova industria, que funcciona com exito li-
songeire em outros paizes.

Emquanto ás isenções e beneficies, que solicita o syndicato e que
são de competencia exclusiva da honrada cansara, o P. E. se
limita a levar ao conhecimento de V. 11. a proposta apresentada na
fundaqa rwerança de que cila, será tomada na devida consideração.»

Por daTereu/es vezes, durante o corrente anno foram impostas as
procedencias brdtileiras. Em julho do corrente anno, á vista das
boas informaçõeS, que lhes davara seus consules, sobro o estado uni-,
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tario da capital e mais portos do Brazil, a Republica do Uruguay di-
rigiu-se ao departamento de hygiene de Buenos-Aires, convidando-o
a fazer cessar as quarentenas para os navios vindos dos nossos portos.
Esse reccusou-se a acceder ao convite e exercendo uma pressão moral
sobre seu vizinho do Prata,declarou que, caso o Uruguay suspendesse
as quarentenas para o Brazil, a Republica Argentina consideraria
suspeito o porto de Montevideo. Dahi ficaram as cousas no mesmo
pé, continuando nós a soffremos essas imposições vexatorias, que
tanto nos desacreditam na Europa.

Entretanto, Buenos-Aires, em cousas de hygiene pôde considerar-
se inferiorao Rio de Janeiro, tendo como rivaes para a febre ama-
relia e febres palustres, as febres typhoideas e a diplieteria., muito
mais cruel e contagiosa do que o microbio xantogenicus.

A Republica do Uruguay está cortada p uma porção de linhas
ferreas, que ligam a capital a diversos departamentos. São essas
linhas as seguintes:

Ferro Carril Central dei Uruguay, que part i ndo de Montevideo
atravessa todo o territorio da Republica até chegar a capital do
Departamento de Rivera, situado sobre a fronteira, em frente a do
cidade de Sant'Anna do Livramento no Brazil. Teia além disso alinha
do F. C. Central, um ramal de 25 de agosto a cidade de S. José e
formam tambem parte delia, as linhas de F. C. Nordeste e Extensão
Este. A primeira sabe de Montevideo e vao até ao Departamento de
Minas, a segunda partindo da estação Toledo ch ga a villa de
Nieo-Perez. A extensão de toda a linha é: de Montevideo a Rivera
575 kilometros; de 25 de agosto a S. José 32 kilometros; de
Montevideo a Minas 122; de Toledo a Nico Perez 2 6;

Ferro Carril Midland del Uruguay, que une o F. C. del Uruguay
com o Nordeste dei Uruguay, por meio do emppline com o primeiro
no Passo de los Toros, com o segundo no Salto. A extensão total da
linha principal é de 317 kilometros. Na estação de Paysandú tem
um ramal de 4 kilometros, que vae ao porto dessa cidade, onde a
Empreza construiu um cães, para carga e descorga de mercadorias ;

Ferro Carril Noroeste dei Urugaay. Esta linha que parte do Salto
e vae á fronteira brazileira. (barra do Quaraliy) tem uma longitude
de 178 kilometros com 800 metros e está ligada a Midland o Central
dei Uruguay ;

Ferro Carril Norte del Uruguay. Esta via-ferrea parte da estação
yslsla de Cabellos», da linha lvesaeste e vae a villa. San Eugenio,
Departamento de Artigas, fronteira com a poeoação brazileira do
S. João Baptista do Quarahy. Sua extensão é de 114 kilome•ros com
155 metros ;

Ferro Carril del Norte. O trajecto que percorre este ferro-carril
(21 kilometros) é de Montevideo a barra Co Santa Luzia e está em
communicação com os bonds do mesma einpreza, que dão volta a
cidade. Conduz a carne do matadouro e dos principaes mercados da
capital. Occupa-se tambem do trafico de passageiros e cargas.

Ha projectadas a constru eção de linhas ferreas ci e cerro Lar-
a Bagé, do Nico Perez á villa de Artigas, de Maldonado passando
pelo Departamento de Rocha até ao Cluty e pondo tamisem communi-
cação com esses pontos: Cerro Largo e Trinta e Tres e a da Colonia a
S. Luiz,fronteira do Brazil.

Como se vê. o Uruguay tem já tres vias ferroas, que vão a diversos
logares de nossa fronteira o em breve as augmentará. Entretanto,
nós bastante nos temos descuidado desse assumpto impartantissimo,
pois no estado do Rio Grande só uma linha chega á barra do Qua-
rally, fronteira Oriental.

Deviamos quanto antes apressar a construeção de nossas estra-
das de ferro fronteriças, não só pela sua posição estra teeica, como
pelos muitos beneficios que podem trazer ao commercio.

Diversas emprezas telegraphicas e teleplionicas estendem seus fios
por esta Republica.

kil metros
Extensão total de linhas ao serviço das emprazas tele-

graphicas 	  4.716
Extensão total de linhas ao serviç 1 de ferro-carri s 	 1.5.68

Total, kilometros linhas telegraphicas 	 	 0.284
Ha em Montevideo duas emprezas teleplionicas, a Companhia Tele-

phonica de ãlontevidéo com tres millias de tios estendidos, 1.693 as-
signantes e 8.000 com municações diarias; e a Cooperativa Telephonica
com 2.300 milhas de fios, 900 assignantea e 8.000 communicações
quotidianas.

Além dessas,funccionam nos departamentos varias em prezas, algu-
mas das quaes estão ligadas ás redes de alon!evideo.

A matança do gado vaccum durante o ultimo quinquennio,nos sa!a-
deros orientaes, argentinos e no Rio Grande, foi a seguinte:

1
•.1
5

o

1888--1889..
1889--1893..
1890--1891..
1891-1892..
1892-1893..

O saladero do Quarahy,posto que situado em territorio brazileiro,
alimenta-se quasi que exclusivamente com gados orientaes e foi
estabelecido ahi por causa dos elevados direitos que paga no Brazil
o xarque do Rio da Prata.

O gado beneficiado pelos saladeros é utilisado no xarque ou
carnes salgadas e no extracto, producto este de que se occupa exclu-
sivamente a grande fabrica Liebig's.

O xarque só tem dous mercados do consumo : o Brazil e Cuba.
O seguinte quadro mostra a cifra da exportação oriental e argen-

tina, no ultimo quinquennio:

REPUBLICA ORIENTAL DO
	

REPUBLICA AR-
URUGUAY
	

GENTINA

Brazil

Quintaes

Cuba

Quintaes

Brazil

Quintaes

Cuba

Quintaes

1388-1889 	 763 560 98.340 516.370 366.630
18R9-1890 	 668.930 80.840 543.540 415.940
1890-1891 	 525.330 143.310 502.170 416.600
1891-1892 	 676.460 139.450 557.980 337.820
1892-1893 	 791.170 102.550 528.610 301.800

3.425.459 561.490 2.648.670 1.835.790

Os dados de exportação da faina de 1892-1893
de novembro de 1893.

A riqueza publica em toda esta Republica está avaliada do se-
guinte modo :

Propriedade territorial 	  $ 333.000.000
Capitaes em giro sujeitos a patente, $ 180.000.000
Riqueza pastoril 	  $ 73.000.090
Capital em giro agricola, 	  $ 26 000.000
Ferro-carris 	  $ 47.000.000
Metallico 	  $ 20.0Ü00;00
Ca.pitacs omittidos 	  $ 2.1.000.000

------
$ 700.000.000

E' este um algarismo bastante elevado para um paiz que consta
de 800.000 habitantes e que conserva ainda, inexplora das muitas de
suas fontes de producção.

Desse capital $ 31.575.979 pesos pertencem a 5 519 brazileiros, que
declararam seus bens ao pagar a contribuição immobibaria. Quanto
á instrucção publica, no armo que acaba de terminar funccionaram
nesta Republica 490 escolas publicas com um pessoal ded icado ao
ensi no. composto de 010 professoras o 253 professores e com ass i s-
tencia de 45.520 aluímos de ambos os sexos. Nesses algarismos está
representMo o dep orta mento d e Mantevedéo com 69 escolas, 269 pro-
fessoras, 34 professores e 13.529 alumnos.

Einquanto as escolas particulares funce:onaram este anuo. 360 esta-
belecimentos com um pessoal ensinante, couposto d e 556 professores
laicos e 336 filiados a diversas communila les religiosas e com 21.711
alu mnos.

Englobando o ensino publico e o particular, r ssulta que funceio-
nararn em tolo o paiz 850 escolas primarias dirigidas por 1.775 pro-
fessores e frequentadas por 67.231 alumnos de ambos os sexos.

A instrucsão superior é subministrad a pela Universidade de Mon-
tevedéo. Comprehende . esta estabelecimento quatro faculdades
a de estudos preparatorios até ao grão do bacharel em sciencias e
lettras ; a faculdade do direito e sciencias sociaes ; a faculdade de
medicina, e a faculd ade de mathematicas superiores. O numero de
alumnos matriculados foi o seguinte no quinquennio de 1888-1892

CLASSIFICAÇÃO

ASNOS

1888 1889 1890 1801 1892

Em preparatorios 	   444 469 356 377 519

Em direito e sciencias sociaes... 154 147 168 176 120

Em medicina 	 82 79 93 85 101

Em matheinaticas superiores 	 15 6 21- 30 41

Total de alumno3 	 635 692 638 068 781

nacionaes e os mais estrangeiros
O pessoal docente se compõe ( e 74 professores, dos quaes 56 são

02o
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661.600 701.400
642.100 761.000
613.500 841.60)
63e.4a0 706.000
747.53) 7-11 .800

3.304.100 3.817.800

•
E,

365.000
380 .000
455.0e0
485.030
450.000

2.135.000 290.500 9.547.400

44.3u0 1.775.300
37.700 1 823.900
63.000 1.970.100

I.
.(

70.400 1.903.800
09.1./J L•It18.400.

alcançam ate 30
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Metallico amoedado

Janeiro a novembro de 1893

Porto de Montevidéo

Brazil 	
Europa 	
Pacifico 	

Total ultramar 	

Republica Argentina 	
Paragnay
Corumbá 	

Departamentos

Republica Argentina. 	

Importação

473.535
1.280.165

• 1".049 110

2.802.810

$	 59.912
l/0.392
38.958

$ 1 041.969

Exportação

$	 746.476
1.327.916

4.503
---------------
$ 2.078.895

$ 1.056.745
62.481
67.051

39.343
GENEROS VALORQUANTIDADE

Arroz 	
Bebidas diversas 	
Café 	
Calçado
Cal 	
Carvão
Comestiveis 	
Dormentes NhanduLay 	

Farinha de trigo ......

Fazendas 	
Ferramentas 	
Graxa 	
Kerosene 	
Mercadorias diversas... , 	
Milho 	
Perfumaria
Sal 	
Vinho 	
Taboas 	

870 saccos
302 caixões

9 saccos
3 caixões

250 saccos
81.530 kilogramm

830 volumes
1.500

15 872 saccos

333 volumes

	

570	 »

	

139	 »

	

362	 »
	2 236	 »

530 saccos
1 caixão

1.926 saccos
37 e , 182 p. e 64 b.

300 volumes

4.593.80 pesos

	

2.148.30	 1.

	

212.00	 ).
226.09 >>
61.60 »

385.3) »
8 :154.40 »

1:800$M0

2.014.00 o 130.020.00

m/arg.
10.111.97 e 900.00

3.541.00 pesos
	1.012.00	 »

440.0)
12.587.31

802.50
30.00

641.00

	

0.119.50	 0
300.00

01•••••

Observação. Deixo de fazer comparação com annos anteriores, por
não existir no archivo deste consulado dados que me habilitem a
isso.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Salto, 31 do dezembro
de 1893.-Dr. Alberto Conrada, consul.

Mappa n. 2

Rendas de alfandega

Janeiro a novembro

Alfandega do Montevidéo 	 $	 7:507.538
Receptoria de Paysanchi 	 $	 231.410
lteceptoria de Independencia 	 $	 134.103
Receptoria, de Salto 	 $	 135.9W
Reeeptoria do Cerro Largo 	 s	 79.097
Receptoria de Mercedes 	   S	 47.276
Receptoria de Colonia 	 S	 37.323
Receptoria. de Itivera 	 3	 8.174
Receptoria do La Paloma 	 -	 $	 12.005
Reeeptoria de Santa Raia 	 ti	 13.101
Receptoria de Maldonado 	 i.	 4.416

ToneladasNavios

8.033 5.828.852

Toneladas

2.811.7273.908

Navios

RESUMO

Ent roda Saldda	 ntal retmid

Navios Toneladas

3.014.125• 4.122
•

•
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Cada uma das faculdades tem uma bibliotheca, que conta cerca de
3.000 volumes na de Direito e Sciencias Sociaes ; 2.000, na de Me-
dicina e 900 na de Ma,thematicas. Além disso, a Universidade recebe
100 revistas, que são distribuidas pelas diversas facultados.

Quanto ás rendas da alfandega, movimento do navegação, immi-
gração, emigração, etc., consta dos mappa.s que vão em annexo a
esse trabalho.

Terminando, Sr. ministro, o presente relatorio, reiteiro-vos as se-
guranças da minha estima e consideração.

Saude e fraternidade.-Dr. Alberto Conratlo, consul 4do Brazil no
Salto Oriental.

mappa n. 1

QUANTIDADE, QUALIDADE E VALOR DOS GENEROS EXPORTAD)S VIA SALTO
PARA AS CIDADES DE URUGUAYANA ES. JOÃO BAPTISTA DO QUARAIIY,
DURANTE o ANNO DE 1893

Consulado dos Estados Unidos do Bra.zil no Salto, aos 31 de
dezembro de 1893.- Dr. Alberto Conrado, consul.

MAPPA N. 4

Navegaçao no porto de Monteviddo, de janeiro a novembro de 1893

Entradns do ultramar
Toneladas

	733 vapores com	 	 1.295.980

	

323 navios á vela 	 	 197.075

	

1.056 navios com 	 	 1.493.055

Destes entraram em lastro 21 vapores com 26.877 toneladas e
24 navios á vela com 9.713 Não fizeram operação no porto,
seguindo com a mesma carga para os rios 51 navios á vela com
43.054 toneladas.

Sabidas para ultramar
Toneladas

	618 vapores com	 	 1.150.500

	

211 navios á vela	 com 	 	 110.103

	

850 navios com 	 	 1.266.603

Destes sahiram em lastro 33 vapores com 44.960 toneladas e 48
navios á vela com 41.570 idem.

Entradas de cabotagem o dos rios

TonelAdas

1.409.640
111.430

3.060 navios com 	 	 1.521.070

Destes entraram em lastro 123 vapores com 53.690 toneladas e
135 navios á vela. com 12.187 idem.

Sabidas de cab Angem e para os rios

Ten&ad.ls

	1.386 vapores com	 	 1.372.583

	

1.663 navios á vela	 COM 	 	 175.539

	

3.0-10 navio:: com
	

1.548.124

1.436 vapores com 	
1.630 navios á vela com

Destes salliram em lastro 138 vapores com 72.539 toneladas e
510 navios á vela com 80.619 idem.

Total 	  $ 8:215.365

Londres 	 51 a 51 3//6 51	 1/8 a 51	 1/2
França 	 5.34 a 5.36 5.37 a	 5.40
Anvers 	   5.34 a 5.37 5.33 a	 5.40
ltalia 	   5.53 a 5.90 nominal
Allemanha 	  	 3.32 a 4.35 4.33 a
Rio do Janeiro..	 	 18$000 a	 23$350 18$600 23$100•

MERCADO MONETARIO

Cambias

Praças
	

Bancario	 Commercial

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Salto, aos 31 do dezem-
bro de 1803.-Dr. Alberto Conratio, ~sul.

Consulado dos E4ados Unidos do Brazil, no Salto, 31 de dezembro
de 1893.- Dr. Alberto Conrado, consul.
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Mappa n. 5
NAVEGAÇÃO NAS RECEPTORIAS DA REPUBLICA

Entrada

COM CARGA
	

EM LASTRO
	

COM CARGA
	

EM LASTRO

RECEPTORIAS

Vapores Toneladas
de registro Vapores Toneladas

de registro
Navios á

vela
Toneladas

de registro
Navios á

vela
Toneladas

de registro

Colonia. 	 88 11.431 1.351 500.627 660 20.476 1.446 90.006
Mercedes 	  299 130.618 474 257.734 280 6.613 241 6.424
Paysatelú 	 268 119.917 518 296.097 335 10.004 214 11.316
Independencia 	 47 11.194 1.335 423.532 313 21.324 170 10.787
Salto 	 302 171.293 53 27.220 287 8.541 67 5.351
Sant . i. Rosa 	 14 320 30 128
La Paloma 	   30 2.250 	 4 145 45
Muldonado 	 25 450 34 609 50 1.895 70

1,059 467.133 3.705 1.505.819 1.943 78.324 2.213 124.127

.S'ohida

COM CARGA
	

EM LASTRO
	

COM CARGA
	

EM LASTRO

RECEPTORIAS

Vapores Toneladas
de registro Vapores Toneladas

de registro
Navios á

vela
Toneladas
do registro

Navios á
vela

Toneladas
de registro

Colonia 	  	 	 393 74.441 1.044 437.'255 1.576 88.619 452 18.559
Mercê les 	 102.660 538 305.698 324 10.936 194 3.501
Paysandti 	 227 116.826 530 299.188 270 17.460 254 11.009
indepentlencia. 	 8.948 1 360 427.036 271 17.641 188 11.745
Salto 	 260 130.278 A27 67.041 104 5.822 239 7.886
Santa. Rosa 	  	 ..	 	 22 81 28 373'
La. Paloma 	  27 2. 025 	 4 185 15
Maldonado 	 7 123 51 918 -12 1.806 12 284

1.170 410.301 3 650 1.537.184 2.619 142.600 1.308 53.372

Consulados dos Estados Unidos do Brazil no Salto, 31 de dezembro de 1894.-Dr. Alberto Conrado, consul.

n7

r=7

ce

cd
U2

M M	 c, 12cc . m0cnen-0-	 c'. 1

['n N	 .1'	 C1) co
n et.	 - .,1* e n vr.

1-	 -

c.0 0l
ine)	 --à o.

I
I	 I

Ci	 kg

I coC)
Ce	 COM:CM !RI V oco (-	 cVcd"1NWC20'-t.C2Gt--. i g?, CO

1. co co n
CtS	 co co	 co .0 V9.0	 WnWanM V,0,... 	 W1

?...,C2	 -,	 WC7,-..--,	 N
••-•.

tc-J
PH

1 I

1
o..	 -I:	 1 c>

o
-o

e	 I	 	

co
o 14

e

gd
i0
444

"Cf
'O"

g

g
d
à0
4.4

"Z‘
".• co

C.

c7
co0
ct -ov.	 ,:dc.. .0 m

d
00O
P..

"d
W

-,.0O...-cs

C.)
•-,a)•mwf.
O
"0
4
r..
d

+w' 5

á;:d
,,,,...
-922
00) .

cd 2

t".40.3
.r2

C/2 Oceo,	 Lia w	 w	 o
ca E g-_

o
O.

0 ct O 'g	 C)
c. . Etr.	 !-..•.- to .--

.2---;,.5.) <oz.. cl) cuã

•c4oc...
-.2

O o ,nçà s., o•,-. 4-1
..L' 8IVA'--o-o-,$:,..d -.-.	 o

gj ci tO 2,

o

o

E O •-•

0:92 à:
V) td cl, • 5 J..?2 .9, 83 -.9,-,--á ,t, u, a,

"s3	 E	 -"C''•••-•o	 .0-62, til te.-'7..,Z" E,,..,c)	r.cD,---,	 ,....,
Cxl	 CI,C)-:-."4	 ......-,-.10.0;[=.1<E-,N1c/2

o

12	 Ir
(6' gc2	 n p. 1	 to m

1	 0	 ,N
9:?.I 4 1	 1

	Q co	 IQ e)	 co

	

et• 	 C.D

	

M C')	 0> CA IA
.-4	 tO

c> co cl

CO

o

WNnNM	 M 1Mat 19 O
O Ir) 12 o

•
O

• •"C

r.4



•Sogunda-reira	 DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro (1894) 807
AXNEXO AO MAPPA N. 6

InzmigraçJo e emiyracito - Meus janeiro a
novembro, 1893

Nacionalidades
	

Entrada	 Sahida.

Braziloiros 	
	

557
Orientaes 	
	

172
Argentinos.. 	
	

71
Allemães 	
	

187
Chilenos 	
	

14
Italianos 	
	

2.354
Hespanhoes 	  	
	

1.434
Francezes 	
	

285
Belgas 	
	

23
Suissos 	
	

36
Inglezes 	
	

468
Dinamarquezes 	
	

5
Austro-Hungaros 	
Portuguezes.... . ,
	 85

63
Norte-americanos 	
	

20
Polacos 	
	

4
Peruanos 	
	

2
Turcos 	
	

11
Suecos 	
Paraguayos 	
	

4
Russos 	
	

21
Gregos 	
	

6
Colombianos. 	
Japonwes
Bolivianos.. 	
Árabes 	
	

20
Hollandezes 	
Outras nacionalidades	 2.447

Totaes 	
	

8.298

Movimento interior entre portos orientaes

Entrada	 Sabida

Montevilléo 	 	 2.642	 2.051
Colonia 	 	 86.5	 c68
Mercees 	 	 6 ;5	 7i;5
Paysandú 	 	 1.491	 991
lndependencia. 	 	 826	 745
Salto. 	 	 1.256	 1.459
La Polorna 	 	 64	 100
Maldonado 	 	 422	 273
Santa Rosa 	 	 10	 9

	

8.245	 7.061

Consulado dos Estiv'os-Unides do Brazil.
no Salto, 31 do dez 4mbro de l83.- Dr. .11-
berro Conrado, consul.

NOTICIARIO
Correio-Esta repartição expa 1 irá boja

malas poios seguintes paquetes:

da manhã., cartas para o exterior até és 8
gua.y, recebendo impressos até ás 7 horas

Pelo Gellivara, para Buenos Aires e Para-

idem.
Pelo Ville de Monievide'o, para Santos, re-

cebendo iiripressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até és 8 %, ditas com
porte duplo até ás 0 idein.

Matadouro do ga Crii C,-
Conoorreram hontere ( matanço o egniat.s...,
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos & Comp. 	 ... 173 rezes
Manoel Cruz 	  79
Horacio José de Lemos 	  65
Carlos Pimenta & Comi) 	  77
Manoel Cardoso Machado 	 	 2

1Hilario Garcia & Comp 	

327 rezesTotal da matança 	
Abateram-se mais:

Luiz Caranyrano 	
Antonio Pereira dos Santos 	
Custodio Barros Silva 	
Antonio Corrêa Avila 	
Peso total verificado 	

O preço da carne de vacca, em S. Diogo ,
será de 800 reis o kilo; da do carneiro, 1$300
e da de porco, 1$350.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será do 900
reis o kilo.

Repartição Central Metoo-
rolo:Oca- Resumo meteorologia() da Es-
tação do Morro de Santo Antonio

No dia 23 de janeiro do 1894:
Horas	 llaromotro	 Tempe- Tangi° Humidade

a Go	 ratura do vapor	 relativa

9 a...	 755.81	 27,0	 19,50	 .52
1/2 d.	 755,08	 32,0	 22,9:1	 92
3 p....	 754,21	 31,0	 17,86	 53

Estações, 9 a:
Rio Grande - Não vem tt communicação.
Desterro- Não volu communicaçã.o.
Therin. abrigado :

Maxima 	  34,3
Minlma. . 	  23,0

No dia 24 de janeiro
Horas ilarom. a 00 Tempera- Too :14	 Hum idade

lura	 do vapor	 relativa

9 a...	 755,45	 29,0	 20,46	 65

3 p...	 753,31	 30,0	 17,19	 58
1/2 d .	 755.33	 31,0	 18,48	 59

Mações, 9 :
Rio Gramle- Não vemu communicação.
Desterro- Não vem u co.nmunicação.
Therm. abrigado

Maxima 	 	 32,0
Minims. 	 	 23,2

Estrada do Verro do Sobral
- Extracto 410 relatorio do inez de novembro
tio 1893.

Canparação da receita com a despeza de
custeio.

Durante o mez foi a re-
ceita de 	  8:06G$100

e a despeza de custeio 
14:754033

	

resultando o dlieit de 	
sendo a relação por

cento da despeza para
a receita de... 	 	 182,8

Receita:

	

Receita total 	 	 8:066$10)
Dita por kilometro em

trafego 	 .	 49$392,3
Dita por trem -idioma-

tro 	 .	 1l34,6
Dita por vehictilo 	 	 $096,4

Movimento e receita:
Passageiros; quantidade. 1.5 ,14,5	 1:667$050
Bagagens; kilogrammas. 15.315 (') 	 moo
Encommendas; »	 470	 11$910
Animacs; quantidade . 	 71	 4704,...310
Mercadorias; kilograms. 483.078 5:093000
Telegrapho 	  • • -	 633$003
Multas. 	  -	 1M00
Rendas diversas 	  -	 101$970

Somma 	  8:066$100
Da importancia supra deixou 04 ser arreca-

dada a quantia de 122$060, proveniente de
transportes elractuados e telegrammas trans-
mittidos por conta dos Ministerios da Indus-
trio., dojnterior o do estado do Ceará, cuja
cobrança é feita na Alfandega deste mesma
estado.

Arrecadou-se mais a importancia de
203G82, que teve as procedencias seguintes

Imposto da sello 	 	 19.;.250
Imposto sobre vencimentos 	  09.¡;132
Taxa de transporte 	  145¡300

263...682

Despeza:
Despeza total 	  14:755$033
Dita por kilometro em

trafego 	 	 91$260,3
Dita por trem kilometro. 	 2$075,6
Dita por vehiculo idem.	 $176,4

O seguinte quadro mostra a distribuição
da despeza pelas diversas divisões da estrada:

e- oco
(1).co

;c-5	 ei

8 8 2 o

a ;7. 24
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o
144	 .

o	 o
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Transitaram taranta o mez edil es-
trada 240 tri ns, que percorreram 7.14 8,7a
ki:ometros.

Coinpuzeram-s) EiSes t0ii5 de 2.212 ve-
hiculos, com o p.!rcurso to4a1 de 83.631,244
lç

O serviça de tracção fui feito regularmente
por cinco locomotivas.

Transmittirain-se durante o mez por esta
estrala 632 telegra.mina.s, com 13.403 pa-
lavras.

Conservação:
Linha em trafego	 •
Fez-se regularmente o serviço da con-

servação da linha principal, desvios, etc.,
executando-se 0:4 seguintes rabalhos:
Nivelamento 	 	 9.814.0,000
Lastramento 	 	 4 .21201,000
Refarço do aterro 	 	 280°1,000
Emprego de terra e cascalho

no lastro 	 	 41801,103
Idem do terra e cascalho no

aterro 	 	 21,0,500
Pessoal-Empregaram-se duranio o mez

nos trabalhos da estrada em trafrego 178
homens com 4.338 1/2 dias de serviço.

Linha de construcção
(2° divisão)
Executaram-se durante  o mez o seguintes

trabalhos
Extensão da linha assentada..	 10.293,0.000

x.	 »	 nivelada., .	 10 .11 . ),.000
>>	 22.43'1,000:1

>>	 )1,	 rectificada..	 4.000,000
Terra para nivelamento "e

lastro 	 	 7.500,0)103)0
Rectifica,:ão do grade:

Extemão ni 'ralada 	 	 15.510,m003
»	 Listrada 	 	 9.813,0,000

Terra para nivellamento o
lastro 	 	 -2.039,700

Transporte médio 	 	 253.0,003
Alargamento do aterro (jogo

de pá) 	 	 339°3,370
Transporte médio 	 	 100,001
Terra extrallida para o trian-

gulo do Cariré . 	 	 230i1)3000
Ti armport3 médio 	 	 400 4,000

322
133
20
77
15

2.221
1.177

174
1
6

17
2

1.487
5.985

224

41

14
15

O

3
4

22 carneiros
21	 »(*) Incluidos 15.235 kilogramMas gratis, de
2	 Porcos conformidade com o § 3 4 &art. 12 das in-
1	 strucções regulamentarts de '2i, ebiefevereiro
66 630 kilos e 1883.	 • •

o
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Boeiros.—Construiram-se 15 bociros abertos,
que cubaram :
Excavação em terra 	  411113,991
Alvenaria ordinaria cal e areia 2/3 	  740%572

Despeza—A	 despem, nesse	 mez foi	 de
27:327$428, assim distribuida, :

Pessoal 	 25:019:00
Material 	 2:304378

Somma 	 27:327$428

Tinguá e Commercio 	  17.219.000
Maracanã e afiluentes 	  63.100.000
Macacos e Cabeça.. 	

	
6.247.000

Carioca e morro do Inglez 	  3.727.000
Andarally e Tres Rios 	  7.136 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.655.000

Morro da Viuva 	
	

611 000
No dia 29:

Tinguó. o Commercio 	 • 67.219.000
Maracaná e afiluentes 	  13.019.000
Macacos e Cabeça  • 	 5.955.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.652 000
Andarahy e Tres Rios 	  7.294.000
Além das outras derivações ante s

do Pedregulho, o resorvatorio
de S. Christoviia recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	  .	 571.000

Obitunrio—Sepnitaram -se no dia 2 do
corrente as seguintes pessoas,fallecidas de

Athrepsia,—a fluminense Rita, filha de José
Pinto Duarte, 26 dias, residente e fallecida
á ladeira do Livramento n. 8.

Aneurisma da aorta—o (laminem° Gemi-
niano José de alesauita, 40 annos. fallecido no
hospital de sangue da guarda nacional.

Arterio sclaroseo —brazileiro Elias Ferreira
Campos Anjos. 45 annos, cas ida, residente á
rua da Garnbio, n. 295 o fallecide na Santa
Casa.

Anemia—a brazileira Anna, Maria da Con-
ceição, 39 annos,c , sada, residente em Vassou-
ras e fallecida na Santa Casa.

Amasso febril—a fluminense Maria, filha
de Simão Rodrigues Moreira, 10 mezes, resi-
dente e fallecida á rua Frei Caneca n. 53,

Access° palustre — o portuguez Antonio
Guedes Monteiro, 24 annos, solteiro, re •i-
dente e falleci lo á praça do Castello n. 27.

Angina dipliterica,— a fluminense Leonor,
filha do Barde) da Vasconcellos Rodopho, 4
annos e 7 mezes, residente e fallecida á rua
Cosmo Velho n. 22.

Arterio-selerose — o liespa.nhol Francisco
Carril de Lemos, 50 aflitos, viuvo, residente e
fallecido á rua do Rezende n. 89. 	 •

Congestão pulmonar— o portuguez Manoel
Gomos, 20 ameis, solteiro, residente e radicai-
do á rua do Senhor dor Passos n. 163; o bra-
zileiro Elieeo Antonio Baptista Ferreira, 39
annos, solteiro, residente e fallecido á tra-
vessa do Pedregaes n. 16. Total, 2.

Cachexia cancerosa — a brazileira Venancia
Adelaide da Silva Pinto. 69 annos, viuva,
residente e fallecida á rua Ida n. 2, (Ria-
chuelho.)

'DUM° Oa'Welt)ItAL,

Dderamainento cerebral—o fluminense Me-
xandre Baptista de Souza, 40 annos, casado,
resi d ente á rua da Ajuda n. 187 e fallecido
na Santa, Casa.

Icterícia grave— o portuguez Joaquim Au-
gusto Soares, 27 annos, casado, residente e
fallecido á rua da Alfandega n. 2.15.

Enterite—o brazileiro Alexandrino José Fe-
liciano, 53 aflitos, casad o, residente e fallecido
á la leira do Senado n. 02.

Fraqueza congenial—as flunúmenses
filha de, Iblefonso Ramos Leal, 8 dias, resi-
dente e falleei 'a, á rua do Senado 11. 215; um
recemnascido feminino, filho de Leopollin.,)
de Lima, 20 horas, resi !ente e fallecido á rua
Gonçalves 11. ; Margarida, exposta 11.
41850, 2 mezes e 12 dias, reei 'ente o falleci-
da na Casa (los Expostos. Total, 3.

Febre perniciosa—a partuguez 1‘..roinool Pe
dro Thomaz Ferreira, 37 annos, casado, re-
sidente o fallecido á rua do General Pedra
n. 161.

Febre =arena, — Manoel Sares Ermida,
20 anuas presumi vais, residente á rua Eva-
risto da Veiga n. 59, examinado no Necro-
tarjo; o portuguez Antonio Pereira da Silva,
18 animes, solteiro, residente e titIlecido á
ladeira do Castello n. 14; os brasileiros An-
tonio da Silva Paranhos Junior, 25 annos,
cas alo, residente e fallecido á rua das Violas
n 27; Antero Corrêa da Camara, 18 annos,
solseiro, residente e fallecido no P batalhão
de infantaria; Eliseu C)ordilho Barbuda, 22
annos, solteiro, resi d ente e fallecido á rua dos
Ourives n. 189; a hespanhola Anna Elvira,
Parra, 20 a,nnos, casada, realdento e falleeida
no becc .) dos Ferreiros n. 7; os portugueze-:
Adelino da Costa, 14 anelos. solteiro, resi-
dente o fallecido á praia de S. Christovão
n. 193, Jose Lopes, 23 animes, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Ouvidor na. 18
e 20; Manoel Antonio CUrtes, 26 annos,
solteiro, residente á rua do &modal . Eusebio
n. 123; Antonio Simões, 38 armas, casado,
residente á rua do Senador Ensebio n. 182
Antonio Pereira Chaves, 29, annos, casado,
residente á Travessa do Oliveira, n. 10; Sera-
phim Pereira 13 annos, solteiro, residente á
rua dos Andradas n. 85 e fallecido no Hospi-
cio do S. Sebastião ; Francisco Vieira Arrnan-
de, 14 annos, solteiro, residente e fallecido
rua da Candelaria, n. 51; Manoel dos Santos,
11 annos, solteiro residente e fallecido á rua
Estreita de São Joaquim n. 35 ; Joaquim da
Costa Peixoto 15 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua da Imperatriz n. 27 ; Custo-
dio Pinto de Almeida, 27 amuos, casado resi-
dente à rua do Barão do S. Folix n. 75 ; An-
tonio Lopes Raphael, 37 annos, casad rcsi-
(lente o fallecido na Ladeira d . . Barroso n.
70; Francisco do Oliveira Vendeiro, 25 annos,
casa..lo, residente e fallecido á rua do Coto-
volto n 129 os italianos Rapliel Sanzone,
24 aniles, casado, residente e fillecido á rua
Santa Luzia 41 ; Nicola Gasinou, 18 annos
solteiro, residente á rua da Sande n. 32,
e fallecido no hosp.cio S. Sebastião. Total, 20.

Gastro-enterite— os brazileiros, Olinda, fi-
lha de Valentim Santas Lima, 11 meses, re-
sidente e falleekla no Becco do Salgueiro
n. 1; lIonorio Gentil da Silva Santos, 24 an-
nos, solteiro, fallecido no Hospital Militar do
Andarahy. Total, 2.

Larimt,e-broneldte strumosa— a fluminense
Judith de Macedo Soai es, 25 natios, residente
e fallecida á rua Santa Alexandrina n. 24.

Lesão organica do coração— as brazileiras,
Joaquina Maria Candeia, 63 anos, soltei( a,
residente á rua Sant'Anna n. 63 o fallecida
na Santa Casa ; Luisa Tereza de Jesus, 41 ati-
nes, solteira, residente á rua Major Avila
a. 2 e examinada no necroterio. Total 2.

Mesenterite— o ti uni Antonio, filho
do Greg,orio Nascimento do Souza, 6 mezes,
residente em Inhauma e batocai.) na Fo..ta-
lesa do Castello.

Meningite—o fluminense Jasé, filho do José
da Silva, 16 meus, residente e fa.11eeldo á
rua da Ajuda n. 61.

Nephrite— o fluminense Manoel Benedicto
Rosa, 23 annos, solteiro, faltada° no Ilospicio
da Saude

.	 •	 • 'P.. • •
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Ecorbuto —a fluminense Carolina Francisca
Xavier, 40 annos presumiveis, casada, fale-
cida no Hospicio dos Alienados.

Tetano dos recemnascidos— a fluminense
Anna, filha de Antonio Pinto das Neves, 7
dias, residente e fallecida á rua Gonzaga Bas-
tos n. 4.

Tatiana— a portugtieza Gertrudes Candida
Arèas, 32 animes, casada, residente á rua de
S. Pedro n. 117.

Typho•ictoroide—os portuguezes Ventura.
da Cunha Peixoto, 18 annos, solteiro, resi-
dente e fa [tecido á rua Frei Caneca n. 170 B;
Manoel João Duarte, 22 annos, solteiro, resi-
dente e fallecida á rua da Sande n. 57.
Total 2.

Tuberculose goneralisada — a fluminense
Bertholina da Conceição, 18 1/2 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua de S. Sal-
vador de Mattosinhos n. 20.

Tuberculoso pulmonar—os brasileiros Po-
lueena MaXiMiallá do Rosario, 40 annos,
solteira, residente á rua do Barão de Mes-
quita n. 3 ; Ma i tinho Antonio, 39 annos, sol-
teiro, resi1ente à rua do Senador Pompou

23 o fallecidas na Santa Casa Total 2.
'Fisica pulmonar—o brasileiro Ernilio Au-

gusto deSabaia, 39 annos, solteiro, residente
no Engenho do Dentro e o hespanhol José
Rase:loa!, 18 annos, solteiro, residente á
rua de S. Jorge n. 47 e fallecido na Santa
Casa. Total 2.
Fetos : um do sexo feminino filho de Nemesio
Augusto dos Santos, residente á rua do Im-
perador n. 23; outro do mesmo sexo, filho

Raymundo da Silva, residente á rua do
Duque de Saxe n. 35 ; outro do sexo mascu-
lino filho do Leopnldina. de Oliveira Fialho,
residente á rua Evaristo do Veiga n. 80;
outro do mesmo sexo, filho de Francisco de
Assis Pereira, residente á rua do Conde d'Eu
n. 182. Total 4.

No numero dos GO sepultados estão incluid.os
22 indigentes.

EDITA I	VISOS
Instituto Ftenjamin Constant,
FORNECIMENTO DE CARNE VERDE, CALÇADO,

ROUPA E FAZENDAS

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico
que na secretaria deste instituto se acceitam
propostas, em cartas fechadas, de hoje até ao
dia 15 do corrente, ás 11 horas da manhã, em
que serão abertas em presença dos inter-
essados, para o fornechnento de diversos ar-
tigos para o semestre de janeiro a junho do
armo correria), a saber:

Carne fresca de vacca e de carneiro, preço
por kilo.

Botinas e sapatos de diversas qualidades
para meninos, meninas, homens e senhoras,
e concerto de calçado, preço por par.

Blusas e calças de brim pardo e de panno
azul, com botões amarellos, para homens e
meninos, preço por peça.

Bonets de patino azul com galão amarello,
COM as iniciaes I. B. C., preço por cada um.

Cainisas de morim com peito, punhos e col-
larinhos do linho e do algodão, para homens e
meninos, camisas de dormir para adultos e
crianças, preço por duzia.

Morim, chita, algodãosinho, etc., para vos-
tuario das alumnas e fazendas para roupa de
cama e de mesa, preço por metro.

Serão apuradas semente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços de cada artigo por extenso o em alga-
rismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas competen-
temente autorizadas as quaes exhibirão o re-
cibo do imposto pago no Thesouro Federal.

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1894.—
.S'alt'ador Joaquim Pires, escripturario archi-
vista.	 (.

Pessoal —Empregaram-se nos trabaldo
construcção 495 trabalhadores, com 7 .7011/2
dias do serviço.

A.bastoeintonto dcagua,— Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspeo,ão Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No dia 27 de janeiro de 1894:
Tingua e Cominarei() . . 	  67.279 . 000
Maracanã e afluentes 	 	 .13.390.00)
Macacos e Cabeça .........	 6.312.000
Carioca e morro do liaglez 	  3.878 . 000
Andaraby e Tras Rios..... 	  7.420.000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o rescrvatorio

•	 do S. Christovão recebeu 	  3.655.000
Morro da Viuva 	 	 586.000

No dia 28



Seg,mda-feire 5	 `.)1/1.1110 cot e101	 Fevereiro (1894) non
11,

G ymnasio 19aracional
De ordem do Sr.director,communico aos Srs.

paes, tutores e mais interessados, que, do dia
1 a 11 de fevereiro proximo, estará aberta na
secretaria deste externato a inscripção para
os exames de admissão a qualquer anuo do
curso. Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos exigidos no art.11, tit. II,
capitulo 1 0 do regulamento que baixou com o
decreto n. 1652 de 15 do janeiro do corrente
anno.

Externato t:o Gymnasio Nacional, 31 de ja
-neiro de 1893.-0 secretario,Antonio Joaquim

Reis Junior.	 (•

Secretaria da Policia

De ordem do Sr. coronel chefe de polieia,
faço publico que esta repartição precisa com-
prar para o serviço da Casa de Detenção
1.000 jogos de marmitas, 1.000 canecas pe-
quenas, 400 ditos grandes e 400 pratos, tudo
do agatho.

As pessoas que quizerem encarregar-se
desse foraecitnento devem apresentar no dia
15 do corrente, ás 11 horas da manhã., nesta
repartição, as suas proposta, fechadas, exhi-
bindo até á vespera daquilo dia documen-
tos que provem

1°, pagamento do imposto da casa commer-
ciai respectiva, rclativo ao ultimo semes-
tre vencido

2°, contracto mercantil, por meio de cer-
tidão extrahida dos livros de registro da
Junta Commercial, quando se tratar de firma
social

3', procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou de seus procuradores, e devem
ser em duplicata, escriptas com tinta preta
e sem rasura, entrelinhas ou emendas ; assi-
gnadas, sanadas e datadas do dia da apresen-
tação; ter o preço da unidade por extenso e
em algarismo ; e conter a declaração do su-
jeitarem-se os proponentes ás condições que
no contracto so estipularem, bem como á
multa de 100$ a 200$ para o caso de não
coinparecerem a assignar o contracto dentro
do prazo do chamamento publicado no Diario

Secretaria da Policia do District° Federal,
3 de fevereiro do 1894.-0 secretario, Manoel
Josè de Sou:.a.	 (•

sldfandega, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria são convidados a compa-
recer nesta repartição, no prazo de oito
dias, sob pena de abandono dos respectivos
cargos, os empregados abaixo mencionados:

Despachante geral — Angusto Carlos de
Souza.

Empregados das capatazia.s—José Rebello
de Carvalho, Eduardo Pinto Araujo Corrêa,
João Antonio da Costa e Edgard CesarPlaisant.

Guardas—Marciano Pinto da Silva, José
Henrique da Silveira, Cyrillo da Costa Fer-
nandes Gaivão, Francisco Luiz da Silva, Julio
Antonio de Oliveira, João Pereira Caldas,
João Caetano da Silveira, Guilherme Pereira
de Ben, Honriquo Fernandes Dias, Francisco
Luiz Machado Junior, José Corrêa da Rosa,
Amorico do Amaral Vasconcellos, Mario de
Castro Nogueira, Cbristovão do Amaral Va3-
conceitos, Raymundo José Pereira, Antonio
Gomes Xavier Sobrinho, Guilherme Augusto
Ferreira Duque Estrada, José Torres Rodri-
gues, Alfredo da Costa Gaivão, Annibal Jar-
dim, Manoel Martins da Veiga e Gabriel
Alves de Paiva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 do fevereiro
de 1894.-0 inspector interino, A. Hassel-
mann .	 (.

Alrandega (Ir) Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e faltas; devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez Rebert.
Trapiche Dias da Cruz—Marca AJB: 4 cai-

xas com falta. Manifesto em traducção.
Marca JPCP: 5 ditas idem. Idem.
Marca R&F: 3 ditas idem. Idem.
Marca JMS: 3 ditas ideai. Idem.
Marca MA: 2 ditas idem. idem.
Marca LFOM: 5 ditas idem. Idem.
Marca T&C: 2 ditas idem. Idem.
Marca AVR&C: 2 ditas idem. Idem.
Marca PB&P: 3 ditas idem. Idem.
Sem marca: 3 ditas idem. Idem.
Vapor inglez Horrore.
Marca GJ : 1 volume n. 8027, com falta.

Manifesto em traducção.
Marca CNN: I dito n. 7124, ido. Idem.
Marca MRS: 2 ditos, idein. ldm.
?Iara DJF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca MS: 4 ditos, idem. Idem.
Marca JJG&C: 4 ditas. idem. Idem.
Marca BPC: 5 ditos, idem. Idem.
Marca RN1: 1 dito idem. I(1em.
Marca C :2 dtios ns. 1098e 1062. Idem.
Marca VPC : 8 ditos, idem. Idem.
Marca FP: 6 ditor, elem.
Vapor inglez Olbers.
Trapiche Dias da Cruz— Marca ALC —B;

2 volumes avariados na. 1.5516. Ma.nif_sto
em traducção.

Marca JIISC: 19 ditos, idem. Idem.
Marca CFR&C: 1 dito n. 468, idem. Mens.
Marca CM	 1 dito n. 7.121, idem. Mem.
Marca F&C: 1 dito ti. 76), idem. Idem.
Marca Gl— RJ: 2 ditos ns. 824/5, idem.

Idem.
Marca 1 Uai : 1 dito n. G 545, idem.

Idem.
Marca J11: I ditou. 74, idem. Idetn.
Marca LC—F: 4 disos na. 1.731, 1.735,

1.779 e 1.776, idem. Idem.
Marca LII&C: 2 ditos ns. 5.953 e 5.983.

idem. Idem.
Marca MN&C: 8 dites, diversos numeros,

idem. Idem:
Marca VCF&T : 1 dito n. 5.051, idem.

Marca WT: 1 dito n. 142, idem. Idem.
Vapor inglez Ruffon.
Trapiche Dias da Cruz— Marca CAC: 20

sucos com faltas. Manifesto em traducção.
Marca EFCB: 1 caixa ro 51, ideia. /dein.
Vapor inglez Neumonnen.
Docas Nacionaes— Sem marca: 50 fardos

avariados. Man festo em traducção.
Vapor francez Portena.
Docas Nacionaes— T&B—CW: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto eia traducção.
Lettreiro— Conde de Paço d'Arco: 1 dita,

idem. Idem.
Vapor francez Bresi.l
Armazem das amostras— Lettreiro Abreu

Lima: 1 caixa n. 7, avariada. Manifesto em
traducção.

Marca AGF&C: 2 ditas ns. 1 e 1.688, idem.
Idem,

Marca FB&C—DM: 1 dito n. 1.690, idem.
Idem.

Vapor allemão Tijuea.
Armazem das amostras— Lettreiro Azevedo

& Comp.: 2 caixas avariadas. Manifesto em
tradueçao.

Armazena n. 1— Marca CPC: 3 caixas 5.886,
5.880 e 5.910 avariados, idem. Idem.

Marca LL e LC: 2 ditas na. 1 e L389, idem.
Idem.

Lettreiro 66/11—W: 1 dita n. 1.045, idem.
Mem.

Marca TA—C:1 dita ti 3.4)9,8 idem Idem.• s	 •

Marca LS&T—B: 1 dita n. 1.594, iden1.,
Idem.

Marca F13&.3: 2 ditas ns. 1.261 o 1.258 A,
idem. Idem.

Lettreiro Botelho: 1 dita n. 8.251, idem.
Ideia.

Marca FAS&C: 1 dita n. 2.640, idem.
Idem.

Marca AA&C: 4 ditas, idem. Idem.
Marca EC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca LC: 1 dita mi. 1.380. ideia. Idem.
Marca FSIC: 2 ditas ns. 849 e 850, idem.

Idem,
Lettreiro Provision— SS— Parco Guassii-

Ba.bilonga: 24, idem. Idem.
Alfande,ga do Rio de Janeiro, 29 de janeiro

de 1891.— O inspector, A. Ilasselmann.

Int cadencia da Guerra
COUROS E ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia G do corrente, até ao
meio-dia, para o fornecimento daquelles ar-
tigos, durante o primeiro semestre do corrente
anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses forneciinentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
delicia, onde deverão apresentar suas habi-
litações, na fórma do regulamenio.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata scriptas com tinta preta, sem
rasuras e assigiselas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar competentemente na °ocasião
da sessão e ter muito em vista o art. 64 do
ree,u/abiento,devendo nas referidas propostas
firme a i'eclaração de sujeitarem-se é. multa
de 5 "1„ no caso de recusarem-se á assigna-
tura do respetivo contracto.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1894.-0
l a entejai, Joaquim Zozinio Ribeiro, servindo
de secretario.

Ilepartição Geral dos Tolo-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da cidade de Jundially, no estado de São
Paulo.

A taxa dos telegrarnmas para a referida
estação, a partir desta capital, é de 140 reis
por palavra.

Capital Federal, 2 de fevereiro de 1894.—
Olavo de Mello Coutinho de Vilhena, director
interino.	 (.

District° do Inhaúma
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Firmino Antonio de
Gouvfia., agente deste districto, faço chegar
ao conlieciinente dos interessados a seguinte
publicação.

Edital

Art. 1." Todos os donos de tavernas, açou-
gues, botequins, casas de pasto e de comidas
feitas, armazena de mantimentos, cortiços,
estalagens, casas de quitandas, albess,arias de
vacus, cocheiras, deposito de atilmaes, fa-
brica em que se trabalhe em matarias ania
maes ou vegetaes e, em geral, de qualquer
estabelecimento em que se agglomere ou
pernoite grande numero de operarios o tra-
balhadores, serão obrigados a caial-os em
todo o seu interior -duas vezes por armo, nos
meus de janeiro e fevereiro o nos de julho e
agosto.

Art. 2.0 Os exteriores dessas casas serão
caiados uma vez por anuo nos mezes do ja-
neiro e fevereiro; quando for preferida a pin-
tura a oleo, será a mesma feita de tres em
tre3 annos nos mezes designados.

Art. 3. s As outras casas do negocio o esta-
belecimentos acima ficarão sujeitos ás disposi-
ções do edital de 6 do maio de 1856.

Art. 4.° Os infractores pagarão a malta de
30$ o o dobro na reincidencia.

Agencia da Prefeitura do Districto de Inhau-
ma, 29 de janeiro de 1894.-0 escrivão, José
Arthur de Castro Bittencourt. 	 (•
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District° de Santo Antonio

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. Albertino Rodolphe Vi-
eira, agente deste districto, faço publico,para
conhecimento do todos os interessados, que
será escrupulosamente cumprido o disposto
na ultima parte da circular do cidadão Dr.
prefeito municipal, sob n. 111 de 20 de feve-
reiro do 1893 a qual diz o seguinte:

Ainda no interesso da saude publica deter-
mino a todos os Srs. tiecaes que aprehendain
a carne que encontrarem exposta a venda do
meio-dia em deatife,alaendemlo a que já então
a carne terá,pelo menos 28 horas do exposição,
devendo estar em periodo de fermentação
putrida.

Agenciada Prefeitura do District° de Santo
Antonio, 31 de janeiro do 1891.-0 escrivão,
Geraldino da Costa Navarro Jania	 (•

lidstricto do Sacramento
AGENCIA. DA PREFEITURA

lo districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, e para
conhecimento dos interessados, publica-se o
seguinte

Titulo 3", secção 2" do Codigo do Posturas,
§ 13.E' prohibido ter cabras, cabritos e mais
anitnaes pelas ruas e praças das povoações,
bem como gallinhas o outras aves ; a pessoa
a quem pertencer será multada em 4$, e, no
caso de se não reeonliecer, será o animal ou
ave apprehentlido e mandado pôr em leilão
publico pelo fiscal, recolhendo-se o producto
da arrematação ao cofre da camara.

§ 1-1. Na cidade não serão tolerad 4s cães
soltos ; o3 fiscaes os man • larãe matar, fican•lo
o senhor do cão obrigado a pagar 6$ de multa
e a despem que se fizer com tal deligencia.

§ 15. E' prohibido soltar o animal datrinado
que se podia conservar preso e matar. O con-
traventor pagará a multa de 30$, e qualquer
que encontrar o • animal damnado poderá
matar.

Agencia do Prefeitura do 1" districto do
Engenho Novo, 30 de janeiro do 1894.-0 es-
crivão, Lilo Ileyo do Amaral.	 (.

E ais' ricto do Santo Antonio
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. "erten° Rodolpho
agente dezto dietriete, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que desta data
em doente Fe exercerá a maxima vigilancia
na dispasiçãe :14) § 17, titulo VI, secção 2e da
lei de 11 de setembro de 1838 que diz o se-
guinte:

Os ;leiloa de hospe estalagens ou
q !mese] ner o Outras casas publicas, q Ile a liii it -
tirem indiveluos a tom:Irem aposentos fletias,
aseis-rei:trile termo nesta estilara de não roce-
bi . rean pessoas suspeitas por q italquer inoti vo,

tt.n livro eilM será rubricado gratuita-
peo fiscal respectivo, em que lancem.

roí .s o.: d,as os 	 fi ectfim e mais sfg-
uops da:: yr sSo;tS (Me alli l0 ata re,I. aliaseatos,
gond. o us (I 10s. as.si g ,i( l os pelas pro-
prias p emas. e !Ião salion.lo esc' over. I(0P ou-
tras o soa ro.io en pelas que as al an arem
e o li tio) será patente a qualquer bilra do dia
ou da. noite, ao fiscal ou a qualquer
diele paliei:ti que o exija de,ioutando ros CO-
freio da intenilenci t Municipal 150$ de Cancã°.
Os illfra,LoPes 5 .. Irt`01'5.0 ti p na de oito dias de
prisão e 3 i$ de mult.i e, nas rciocidencias, 30

Los (In prisio O f(0;(; • 1 0 multa, alem das que
olleorreroill pelo codigo.

Agencia da Prefeitura do ni,driet o lo Santo
Antenio, 31 de janeir.) de 1891.- O escrivão,
Ger:adia° da Co. sta Navarro Adiar.	 (•

DistricAn da 4,12kV4..5:l

AGENCIA DA PREFEITURA

' De ora omo do ri leilão E. J. Pires Ferrão,
agente deste diser.cto, chame a attenção de
quentes pcos,a interosar para o £(guinte

Edil ri

Os donos de hazpedarias,estalagens ou outro
qualqtler estabelecimento, que rue bem hos-
ped; e, de dia ou de noute, serão obrigados a
ter um livro competentemente rubricado,
em que lalwein bolo z os dias os nomes, em-
pregos e mais signaes ('as pessoas que alli to-
marem aposentos, tanto homens comcennu-
Ilieree que sebscreverão os referidos assen-
tanientos. Este livro será patente a qualquer
hora a todas autoridades que o exigirem. OS
infractores incorrerã.o na multa de 30$000. e
n o dobro em cada reincidem:ia, como manda
o § 17, titulo VI, da secção 2.. do codige em
vigor.

Agencia l'o. Prefeitura do District° da
Gavea, 1 de fevereiro de 1891.-0 escrivão,
Antonio B. •S'ypi	 (.

• •

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, scientifico a todos os açougueiros
deste districto que não poderão conservar
carne exposta a venda, depois do meio-dia,
sob pena de ser a mesma apprehendida, por
ter p3lo menos 28 horas de exposição,estando,
por conseguinte, em estado de fermentação.

O que muito se recommenda em virtude de
circular e ordem do Dr. prefeito.

Agencia da prefeitura do Districto da Ga-
vea, 1 de fevereiro de 189L-0 escrivão,
Antonio II. Santos Cruz	 (•

de Santo .A.ntonio

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. Albertino Rodolpho Vieira,
agente deste districto, faço publico para co-
nhecimento de todos os interessados, que
será cumprido rigorosamente o seguinte

Edital

Art. 1." Todos os donos de tavernas, açou-
gues, botequins, casa de pasto e de comidas
feitas, armazens de mentimentes, cortiços,
estalagens, casas de quitanda, albergarias de
va,ccas, cocheiras, deposites de animaes, fa,-
!vices em que se trabalhe em materiaes ani-
maes ou vegetaes cem geral de qualquer es-
tabelecimento eia que se aggloatere ou
pernoute grande numero de operarios o
trabalhadores serão obrigados a caial-os em
todo o au interior duas vezes por atino,
nos mezes de janeiro e fevereiro e nos de
julho e agosto.

Art. 2. 0 O exterior dessas casas será caiado
uma vez por anuo nos ir 2Ze8 de janeiro e fe-
vereiro; quando fim. preferida. a pintura á
olno, será a mesma feita de tres om Ires ao-
nos, nos 'nozes designallos,

Art. 3." As outras casas de negocio e esta-
belecimentos não menciona tos acima, ficarão
sujeitos ás disposições do edital de 6 de maio
de 1856.

Art. 4." 03 ;11fractore3 pagam a multa de
3 1$ e o dobro uma roimiciolemicia.

Agencia 41a. Prefeitura do Districto de San-
to Antoulie 31 de janeiro de 1894.-0 escri-
vão, G eroldi ao da Costa Navarro Junior. 	 (.

1)istricto da Gloria

AGENCIA DA PREFEITURA

ONICIII do cidadão Dr Alberto de Campos
Goulart, agente deste distrieto, o para conhe-
cimento dos interessados, publica-se o se-
guinte:

Art. 1^. Todos os donos do tavernas, açou-
gues, bowprins, casas do ()lesto e de comidas
feitas, atenazem) de mantimentos, caniços,
estalagens, casas de quitanda, albergaria de
umas, cocheiras; depositoe de animaes, fa-
brica em que se trabalhe em meterias ani-
inaes ou ve.getaes, e em geral de qualquer
estabelecimento em que se a.gglotnere ou per-
noute grande numero de operados e trilha.-
thadores, serão obrigados a caial-os em tudo o
seu interior duas vezas por anuo, nos mezes
de janeiro e fevereiro e nos do julho e agosto.

Art. 2". O exte onor dessas casas será caiado
uma vez por anui nos meze.s de janeiro e
fevereiro ; (luzindo tõ'r preferida a pintura a
olco será a mesma, feita de tres em tresannos
nes mexes de-signados.

Ai L. As omites casas de negocio e esta--
belecirnefflos não mencionados mima, gearão
su ;eitos ás disposições d.o edital de 6 de maio
de 1856.

Art te Os infractores pagarão a multa de
30$ e o dobro na re:ecidencia.

Agencia da Prefeitura do District() da (flori
24 de janeiro de 1801.- O . escrivão, Arthur
1:oz-ha.	 (.

Imprensa Nacion	 Ria de Janeiro -1801.

De ordem do Dr. Alfredo Magioli de Aze-
vedo Meia, agente deste distrieto, chamo a
attenção dos Srs. açougueiros para as se-
guintes lei g o penalidades, que serão rigorosa-
mente cumpridas

E' prohibido matar e esquartejar rezes,
porcos, cabras e ovelhas para consumo pu-
blico UM sor nos matadouros publicos ou par-
ticulares.

Todo aquellequecommereiar neetas carnes,
ou em açoagues ou pelas ruas, deverá apre-
sentar, quando reclamada pela autoridade
fiscal, uma guia para que aquella disposição
não seja iludida, incorrendo o infractor na
multa de 20$ e oito dias de prisão.

Edital de 9 do abril de 1880:
Art. 2." Nas ruas cuja largura m-dir me-

nos do 8 0 .80 não ee permitira açougues no:
pavimentos terreos dos 'medir): de sobrado,
salvo si estes forem de um só andar.

Art. 3." E' e :pressatneute prohibido con-
servar carne P.15 portas 41 s açongues, rece-
beado directamente a luz soemr ou seus eene.
xos, poeira ou qualquer outra suletancia
que possa concorrer para a decompoSição da
mesma carne.

Os açougues situados em casas sobre cuja
frente o sol actuar fortemente, 41e verão ter
toldos que attenuem a acção do calor, para
o que requererão a necessaria licença, de ae
conto com as pesturas vigentes.

Art. 4." As paredes dos açougues são Ia,
vedas, pelo menos, de oito (til oito dias.

Art. 5." Os açougues (levoi'ão lavar-s:, dia-
riamente ás 4 horas da tarde no verão (de 1
deoutubro a 31 de março), o á; h iras no
inverno (de 1 de abril a 30 de sete:urbe»

Art. 6. 0 Toda a carne verde em dee snpae-
ção, que se encontrar exposta á veleta, será
inutillsada incentinente, incorrendo na multa
de 30$ o infractor, o qui deverá, sem de-
mora, mandar conduzir a dita carne para O
deposito do lixo ; na redneiden. ia, a p mima.cerá
dobrada.

Art. 8." Fica pro!iibi lo nas aceugue) qual-
quer genero de limeis) estranhe ao cominei.
cio de carnes ver (es.

Art. 10. Aos infractores das di posiçiir s
desta postura será imposta a pena de 30$ do
multa e oito dias de prisão, e do dobro nas
reincidencias , além da perda da carne, no
caso de infracção do art. 5'.

E' prohibido fazer acereseimo ou diminin-
ção nos pssos. Os infractores serão multados
em 30$ e oito dias do cadeia.

O preço da carne será diariainente decla-
rado em cartiz, em logar que possa Ser facil-
mente viste'.

Fica probibido, nos mo e> de unvembro a
março, inclusive, a siga de carnes verdes eu-
calhadas nos açougues. O infractor incorrere
na multa de 30$ e no dobro na reincidencia.

As carnes verdes encontradas expostas á
• venda do melodia cm dealltC,SCPit el apprelam-

Capital Federal. 2 de janeiro de 1801.- O

escrivão, Alfredo ijsj de t-remo.

Edital


